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G l a s p a l a b r a s son é h el h o m b r e lá r e p r e ­
sentación d e las ideas , ó l a m a y o r í a d e l a s 
palabras son u n c o n j u n t o d e s o n i d o s q u e 
aada s ign i f ican , ó l o q u e es lo ' m i s m o : 
Omnis homo mendax. 

E s v e r d a d e r a m e n t e b u r l e s c o q u e , u n a s 
i^eces en el p a r l a m e n t o , o t r a s d e s d e el m i ­
nis ter io , se c a n t e n h i m n o s á l a g lo r iosa 
ins t i tuc ión ñ a m a d a U n i v e r s i d a d , r e c o r d a n ­
do s u s v i c to r i a s l i t e r a r i a s , c ient í f icas y 
po l í t i cas , y , c u a n d o l l egue el m o m e n t o d e 
concede r l e a l g o q u e r e q u i e r a l i b e r t a d e n 
5U acc ión , n o se le d é n i t a m p o c o lo q u e 
el Cód igo civil o t o r g a á la m a y o r e d a d : 
la a d m i n i s t r a c i ó n dé los p r o p i o s b i e n e s . 

C u a n d o h a c e a l g u n o s a ñ o s se p r e s e n t ó 
el p r o y e c t o d e L e y d e a u t o n o m í a u n i v e r ­
s i ta r ia , q u e e n el S e n a d o d u e r m e t r a n q u i ­
l a m e n t e e s p e r a n d o la v o t a c i ó n def in i t iva , 
era d e v e r c ó m o se r e c o r d a b a n e n s e n d o s 
y a m p u l o s o s d i s c u r s o s los se rv ic ios q u e la 
U n i v e r s i d a d p r e s t ó e n t o d o t i e m p o á l i 
c iencia y á la p a t r i a , c u a n d o e ra coiisulta-, 
da p o r p r í n c i p e s y g o b i e r n o s , e n l o s m o ­
m e n t o s m á s a r d u o s de la g o b e r n a c i ó n de l 
F.sladc y Sus conse jos c í a n a c e p t a d o s con 
respe to y v e n T i c i ' n , 

C u a n d o t o d o esto se r e c o r d a b a e n p i e -
no p a r l a m e n t o p o r las p e r s o n a s . d e la m á s 
a l ta r e p r e s e n t a c i ó n socia l , n o s p a r e c í a so^ 
ña r , -porque l o s h e c h o s n o r e s p o n d í a n á 
las p a l a b r a s y m e n o s á l a s r e s o l u c i o n e s d e 
aque l los m i s m o s m i n i s t r o s q u e e n dec re ­
tos y r e a l e s ó r d e n e s i b a n d e s c o y u n t a n d o 
poco á poco el c u e r p o u n i v e r s i t a r i o , h a s t a 
el p u n t o d e de ja r lo c o m p l e t a m e n t e des ­
m e m b r a d o . 

A l oír t o d o s aque l lo s e log io s y c o n o c e r la 
ob ra l eg i s la t iva d e n u e s t r o s d í a s , n o s p r e ­
g u n t á b a m o s . ¿ E s q u e el p r e s t i g i o d e los 
C laus t ros h a d e s c e n d i d o t a n t o c o m o ha 
crec ido el d e los po l í t i cos y los g o b i e r n o s 
p a r a q u e l a m u t a c i ó n h a y a s i do t a n r ad i ca l 
y c o n t r a r i a ? 

E n n u e s t r o a r t í cu lo V I s o b r e el pi 'esu-
p u e s t o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , n o s o c u g á -
b a m o s d e es ta c o n s t a n t e n ie r rna d e a t r i b u ­
c iones q u e á l a U n i v e r s i d a d h a in fe r ido , á 
q u i e n , a m é n d e o t r a s f a c u l t a d e s , s e l e h a 
q u i t a d o h a s t a la d e p r o p o n e r á s u s p ro fe ­
sores y a l u m n o s p a r a l a s p e n s i o n e s al e x ­
t r a n j e r o , y c o m o si e s t a ve j ac ión n o fue­
r a b a s t a n t e , e n el p r e s u p u e s t o a ú n v i g e n ­
te , se le s u s t r a e h a s t a la a d m i n i s t r a c i ó n d e 
a q u e l l a s m i s e r a b l e s y escasas p e s e t a s q u e 
p a r a s u m a t e r i a l se le d a n , c r e a n d o u n 
i n s t i t u t o p a r a e l a b a s t e c i m i e n t o de l m a t e ­
r i a l d e t o d o s los c e n t r o s d o c e n t e s . ¿ P u d o 
l l ega r á m á s la desconf ianza hac í a l a U n i ­
v e r s i d a d y s u p r o f e s o r a d o ? 

T o d a s e s t a s i n j u r i a s p a s a r o n s in p r o ­
t e s t a p o r p a r t e d e l o s d i p u t a d o s c a t e d r á t i ­
cos , y lo q u e e s m á s g r a v e , s in q u e e n el 
S e n a d o d o n d e cada d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o 
t i e n e s u r e p r e s e n t a n t e e l eg ido p o r el p ro ­
fesorado , sólo y exc lu . s ivamen te p a r a la 
de fensa d e loS i n t e r e s e s de la U n i v e r s i d a d , 
s e h i c i e r a o b s e r v a c i ó n a l g u n a . 

Y á t o d a s e s t a s a n o m a l í a s , n o s o t r o s p r e ­
g u n t a m o s : ¿ P o r q u é ese s i lenc io t a n per ­
s i s t en t e e n los d i p u t a d o s y los s e n a d o r e s 
q u e son c a t e d r á t i c o s ? ¿ P o r q u é r a r a vez 
se l e v a n t a a l g u n o á p r o t e s t a r d e l a s ve ja­
c iones á q u e se somete , á la U n i v e r s i d a d ? 

Y a lo d i r e m o s e n s u l u g a r o p o r t u n o . 
V o l v a m o s a h o r a al c a p í t u l o I I I a r t í cu lo 
p r i m e r o . 

P a r a q u i e n n o conozca c ó m o se confec­
c i o n a u n p r e s u p u e s t o , p a r a q u i e n n o sepa 
d e q u é m e d i o s c ie r t a s g e n t e s se v a l e n p a r a 
des f igura r la v e r d a d á fin d e q u e n o s e vea 
á p r i m e r a v is ta lo q u e q u i e r e n q u e p a s e 
s in d i s cus ión , á e s tos p a r e c e r á e x t r a ñ o ve r 
q u e la c a n t i d a d 1.225.500 p e s e t a s q u e fi­
g u r a e n d i c h o a r t í c u l o , sea s in sepa rac ión 
a l g u n a .para p e r s o n a l y m a t e r i a l s in q u e 
sea pos ib le á q u i e n n o t e n g a m e d i o s p a r a 
' ave r igua r lo , d i s t i n g u i r q u é p e s e t a s son 
p a r a m a t e r i a l y q u é o t r a s s o n p a r a pe r so ­
n a l ; así u n m i n i s t r o p i í e d e h a c e r m a n g a s 
y cap i ro t e s y s e rv i r á s u s a m i g o s á su 

• c o m p l e t a y en t e r a sa t i s facc ión . 

P o r e s tos m i s m o s c a m i n o s d e ficción y 
d é t r a m p a , ven ios q u e cada p r e s u p u e s t o 
es m e n o s d i s cu t ido y d e s p u é s p e o r in t e r ­
p re t ado ' p o r los m i n i s t r o s , y es to se to le ra 
d e s p u é s p o r los d i p u t a d o s y s e n a d o r e s 
p o r q u e no és i :"dian e l / p r e s u p u e s t o . E i i es te 
c a p í t u ' o , >'omo e n el p r i m e r o , s e s u m a r o n 
la Sabsec re td r t í ' con la "famosa D i r ecc ión 
g e n e r a l ; a q u í s e h a s u m a d o la J u n t a d e 
p e n s i o n e s y el I n s t i t u t o de l m a t e r i a l á fin 
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La S6Moa Social 
Sesión É claiisom 

P O R T E L É G R A F O 

P A M P L O N A 6. 

vSe h:\ celebrado con g r a n br i l lantez la se­
sión de clausura de !a Semana .Social, pre­
s idiendo el Nuncio , á qu ien acompañaban 
seis Obispos. 

iíl Obí.spo de Jaca pronunció u n elocuen­
te discurso, ensalzando los fines de la Sema­
na, dir igidos al encauzauí iento de los obre­
ros y su armonía con los pa t ronos , caminan­
do á la resolución del hondís imo problema 
social. 

F u é m u y ovacionado. 
E l Orfeón Pamploués in te rpre tó ^ selectas 

t 'cmposiciones de su repertorio' an te nume­
rosa concurrencia. 

Yolt6r.s de campanas , chupiuazos y niúsi-
Kis, recorr iendo las calles, indican el coniien-
to de las fiestas, 

I>a« hu tor idades jhiau adop tado med idas 
pa ía la a tención de te-dos los servicios. 

d e sa l i r á flote ( s o n l o s q u e c o m p o n e n 
es tos d o s o r g a n i s m o s cas i l a s m i s m a s pe r ­
sonas ) y q u e n o cese el m a n g o n e o q u e c o n 
pe r ju i c io de l p r e s t i g i o d e l a U n i v e r s i d a d 
se t r a e n l o s a m i g o s d e la I n s t i t u c i ó n l i b r e 
d e e n s e ñ a n z a . 

M i r a d a e s t a f o r m a d e r e p a r t o de l m a r 
t e r i a l d e s d e el p u n t o d e l a b u e n a a d m i ­
n i s t r a c i ó n , es u n c e n t r a l i s m o bor r ib le f 
p o r n o dec i r b u r l e s c o , a q u í d o n d e á d ia ­
r io se e s t á p i d i e n d o l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n . 

H a y U n i v e r s i d a d ó I n s t i t u t o q u e p a r a 
p e d i r ü n b a r ó m e t r o neces i t a h a c e r u n e x ­
p e d i e n t e q u e v a l e m á s q u e e l a p a r a t o . 

Si a q u í h u b i e r a i n s p e c t o r e s q u e i n s p e c -
p e c c i o n a r a n , c o m o h a y i n s p e c t o r e s q u e 
c o b r a n , y se d i e r a n u n a v u e l t a p o r los 
l a b o r a t o r i o s y g a b i n e t e s d e F í s i c a d e l a s 
U n i v e r s i d a d e s é I n s t i t u t o s , v e r í a n , c o m o 
noso t ro s h e m o s v i s to , l o s e s t a n t e s a b a r r o ­
t a d o s de m a t e r i a l , e n s u m a y o r í a in se rv i ­
b l e cas i t o d o , á fal ta d e p e q u e ñ o s de t a ­
l les q u e á poco cos te p u d i e r a n s e r r e p a ­
r a d o s ; a p a r a t o s d u p l i c a d o s y a u n t r i p u ­
dos , q u e c o n u n a p e q u e ñ a mod i f i cac ión 
s e g u r a m e n t e q u e d a r í a n p e r f e c t a m e n t e 
ú t i l e s p a r a el se rv ic io , y q u e p o r n u e s ­
t r a i n c u r i a , p o r n u e s t r a fa l ta d e o r g a n i ­
zac ión , i m p o n e n al E s t a d o n u e v o s é in ­
ú t i l e s g a s t o s . • 

S i a q u í , d e j á n d o n o s d e e s p e j i s m o s y d e 
v a n a s t e o r í a s , n o s o c u p á r a m o s d e l b i e n 
de l a e n s e ñ a n z a a n t e s q u e de l bien, pe r ­
sona l , e s t a c u e s t i ó n d e l m a t e r i a l se r í a p a ­
r a n o s o t r o s , n o sólo u n a f u e n t e d e i n g r e ­
so, s ino t a m b i é n u n m a n a n t i a l d e c u l t u r a 
p a t r i a . 

C o m o a c a b a m o s d e d e c i r , y p u e d e c o m ­
p r o b a r e l q u e qu ie ra , , los g a b i n e t e s d e F í ­
sica de U n i v e r s i d a d e s 6 I n s t i t u t o s e s t á n 
l l enos d e a p a r a t o s , e n sti m a y o r í a , d e -
fectiio!5os; t e n e m o s e n E s p a ñ a y e n c a d a 
d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o u n a E s c u e l a d e I n ­
d u s t r i a s q u e , a n t e s q u e c lases t eó r i ca s . 

EXPOSICIÓN 
DE 

CUADROS 
DEL ARTISTA' 

Inselirio' 
iiei 

Ni 

£ / reaüsnr.} 

idealista. Gran 

dibujante, gran 

compositor y gran 

oolorista. Retra­

tista eximio. El 

Wateau contení' 

poráneo. 

Aiisüliao Miguel Kioto, (n l;% i r-,oicr's ofi-iaks 
anteriores, ec hiiljía rí.'\d:nl< Í^LI > un Umo-lamen o 
fuerto y oxtríKjrdiuaiiiUiK'iU» ICÍUK!> 

Mas como su pintura no chocaba con uingiird y 
las teorías que hoy se repaiten el campo aitistico, 
como los partidarios del «metier» ante todo y bcbíc 
todo, loe que encumbran el tecnic.ií,TOO y piocln 
man el «savoir fairo» lo más cxtelpo, iiKjontraban 
en él atisbos de un virtuoso del pincel y de vii 
mago do la paleta, mientras los atuigea de la foloc-
ción do elenuíjjjjeB \ paJadincs do la «xpv.'sión y o*'. 

, , , t , - , . ,^ , . alma en lasí fosufas do los cuadres, reco.iocían en 
d e b e r í a d a r c lases p r a t i c a s . P u e s b i e n , , ^i „ „ hennaao ^enor, y los que aman emb-.-ira-
¿ p o r q u e a e s t a s c lases n o h a b í a n ¡ ̂ ^ ^ ^^ j ^ ^ - . ^ ^ ^ j ^ ^̂ ^ ^^ .^^ ^̂ ^̂ .̂̂ ^ ^^ 
d e i r a r e p a r a r s e t o d o s esos a p a r a t o s ; f,„^ v,.,ii.>»,.„ Z.1.Z ̂  j - * i i i 

• „ ~ j r i - liar, uaUW.BQ paijulo discreto y ponderado a las 
q u e p o r p e q u e ñ o s defec tos y a c e n m - ! ,„,^,- ,„„ " .R • J t^ 
s e rv ib l e s e n l ¿ s g a b i n e t e s d e F í s i c a d e l o & l f ^ ' " ' « f ^ ^ " ^ ^ «"^ obras; como ' « o esto 
e s t a b l e c i m i e n t o s oficiales? ¿ X o p o d r í a n ; * * " * ' ' ^ " - ® 7 . . \ * : " ' " ^ ™ ^ ' ' f ' ^ " ^ ' • ' ' ^ ' ' ' ° " ° 
s e r e s to s t r a b a j o s u n g r a n e je rc ic io p a r a ^l' '''^^^ ^ } ^ ^ ' « ° r , •''""'"' ' ' t ' 
los a l u m n o s ? ¿ N o s e r í a e s to m á s p r á c t i c o ! ' r ° ' ^^Pon^o cor^ct^ sml^^s y afir.vH-
q u e e.sos t r a b a j o s a i s l ados q u e , s i n u n a j ' ^ * ^ apoteosis do belleza por eso qui.a que á mn-
finalidad d e t e r m i n a d a , h a c e n los a l u m n o s I ^."™ ^'^"', T ? "^ ' *' '"""°** ''"''^" 
c o m o p r á c t i c a s d e t a l l e r ? ¿ N o d a r í a e s t e • *"'" '•«^^siado bion, y no levantó lc« odios y amo-
rnedio q u i z á s m a r g e n á q u e a l g u n o s d e ; ™ ' '='"'*' ^"^ '̂°™*"'® '* ^^"- "" ' ' '''^'"' ^* '''"•<' '•'"^ 
esos a p a r a t o s , a l s e r r e p a r a d o , fixera t a m - 8»ni« rumbo 6 la gloria, á la mmoi-talidad. Es-to aíío Ansóímo Miguel no ha concurrido ai 

ecrtamcni del Betiro. Verdaderamente los prerni'» 
oficiaJea no son tales que fuercen fi,. isometoiso, la 
vista eii ellos, al analfabetismo artístico ó á la ru­
tina estrecha y vejez anquilosada do los Jurados al 

b i e n m e j o r a d o p o r la i n t u i c i ó n d e u n o b r e ­
ro i n t e l i g e n t e ? 

l i s t o q u e p r o i w n e m o s n o e s e n E s p a ñ a 
u n a n o v e d a d ; el C u e r p o d e T e l é g r a f o s 
t i e n e en l l a d r i d s u t a l l e r de r e p a r a c i o ­
n e s , a d o n d e v a n á a p r e n d e r p r á c t i c a s ' " ^ ' **° nciiotist.a.s como desaprensivos. 
b a s t a n t e s a l u m n o s d e la E s c u e l a d e ! *^^ Tribuna» brindóle local y tv-ndiíJoues a.ptafi 
I n d u s t r i a s , y t o d o s s a b e m o s q u e n ú e s - | ^^^ presentai su labor y rendirla aj fallo de otro 
t r o s te legraf i s tas , e n el ú l t i m o C o n g r e s o . Jurado, cuyo dictado, si ¡̂ «̂be lo<írPo, no enga.ñará 
I n t e r n a c i o n a l , fue ron la a d m i r a c i ó n d e ' ^ nadie: el do los compañeros do profesión, orít.i-
Euro] )a ; c o m o t a m b i é n s a b e n los q u e q u i e - | '=̂ '̂ ' aficionados y vulgo, que han ido eFt.icionáiidc«o 
r e n e s t u d i a r q u e en e,SOS p e q u e ñ o s ta l le - , *ílanto do los lienzos y hablando tanto más imjjar-
r e s ( p e q u e ñ o s , n o p o r c u l p a d e l C u e r p o 
d e Te l ég ra fo s ) se h a n h e c h o i m p o r t a n t e s 
modi f i cac iones e n a p a r a t o s v e n i d o s d e l 
e x t r a n j e r o , m e j o r a s q u e h a n s i d o a p l a u ­
d i d a s u n i v e r s a l m e n t e . 

N o c a b e en u n so lo a r t í c u l o c u a n t o so ­
b r e e s t e p u n t o c o n v e n d r í a d e c i r y m e j o r 
h a c e r ; p e r o a q u í es d e t o d o p u n t o i n ú t i l 
e x p o n e r y d i s c u t i r i d e a s ; si e l l a s n o rec i ­
b e n la a p r o b a c i ó n d e la Institución e s in -
ii t i l p e n s a r q u e , sea q u i e n q u i e r a q u i e n l a 
e x p o n g a , t e n g a n i p r o b a b i l i d a d d e é x i t o ; 
si n o n a c e d e ese g r u p o , n a c e m u e r t a . 

P o r n u e s t r a p a r t e , n o p o d e m o s h a c e r 
o t r a cosa m á s q u e l l a m a r l a a t e n c i ó n d e 
los d i p u t a d o s y s e n a d o r e s y a u n d e l p r o ­
fesorado m i s m o s o b r e e s t o s i m p o r t a n t e s 
p r o b l e m a s q u e , sob re d e p e n d e r d e e l los 
el p o r v e n i r d e la I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , de ­
p e n d e t a m b i é n e l h o n o r d e l a c lase , p u e s 
de ja r q u e la U n i v e r s i d a d a c a b e p o r c o m ­
p le to p o r ser u n C e n t r o d e p e n d i e n t e , n o 
del E s t a d o , s i no d e u n es i ado q u e q u i e r e 
g o b e r n a r d e n t r o . d e l E s t a d o v e r d a d e r o . 

N o es fácil a d i v i n a r l o q u e d e a q u í á 
q u e s s l l e g u e á l a .discusión d e l p r e s u p u e s ­
to o c u r r i r á ; p e r o , p o r n u e s t r a p a r t e , s e 
d i scu ta , c o m o se h a p r e s e n t a d o ó s e m o ­
dif ique p o r e s t e ó p o r o t r o m i n i s t r o , con­
t i n u a r e m o s a n a l i z a n d o c a p í t u l o p o r cap í ­
t u l o y a r t í c u l o p o r a r t í cu lo e s t e a ñ o y 
t o d o s l o s a n o s h a s t a Uega r á c o n s e g u i r , 
en c u a n t o es té d e n u e s t r a p a r t e , q u e se. 
h a g a u n p r e s u p u e s t o d e c u l t u r a , s i n o e s ­
p l é n d i d o , p o r lo m e n o s r a c i o n a l y j u s t o . 

C O S T r í s T A 

cial y libremente, cuanto que sus palabras no ha­
bían de producir ningún efecto inmediato ni direc­
to, ni nadie había solicitado que fuesen estas ó laB 
otras. 

La sentencia, bon rara unanimidad, no recorda­
mos Tilia voz disidente, contiene todos los procedi­
mientos favorables. 

Apresurémonos á declarar que nuestra opinión 
ee suma á la común; que por varios conceptos, la 
producción de Anselmo Miguel nos parece merití-
sima. Lo cual nos apresuramos á ha<»r constar pa­
ra, sin temor á malas intehgencias, poder escribir 
que la «supradicha unanimidad» delata el único... 
no defecto: «deficiencia» de los cuadros de La «Tri­
buna». 

Esa «unanimidad» se funda en que todos, inicia­
dos y píofanoB, los entienden; y como las masas s.m 
preparación no pueden alcanzar, ciertas sublimida­
des, hay que deducir que esas sublimidades no exis­
ten en. las obras de Miguel, en cuestión. 

Es lo que ocurre con los dibujos dé toros de Ei-
oardo.Maarín. A mí casi me subleva que loe haga, y 
me indigna «sin casi» el que para la mayoría de 
los españoles y extranjeros, el nombre del autor 
d e ' l a s ilustraciones al «Quijote» y á «Hamlet» 
vaya á quedaí unido y concretado á los pases del 
Gallo y á las ^tocadas de Vicente Pastor, cuantío 
no es «60 lo que iñás vale de sus dibujos ni Ib que 
él mejor pinta. Es, sí, lo «más fácil, lo más vul­
gar, lo menos bueno», y por ende, lo más enten­
dido y lo más alabado. 

\elvaii ' i 4-n«c!ino il>juc', dc^ x. s áz e^ta di 
g ic 'on cvp'icativa 

Paia el, tanto monto el Lcuzo d( g mo í,-"e«o co 
mo el de giano fino y el cm; L<~h, de los cclcie^ y 11 
giadac.on de las tmtas ton un lic«bito c€u\eit do en 
segunda natuialeza , ha^-ti el punto do que, m 
conscientemente, como obra muchas veces la na 
turaleza, obtiene i foct̂ '-s do matii:;w:ióii píjiloitosop, 
sin noceaidatl de acudir á ew.s CIUIÍIIÍCS do luz y som­
bra que ír.ntos defectos (>ti¡Ifa.n á Vt«6. 

¡Es lástima que el espacio do que ixidenios dispo­
ner nos obligue á jüweder por salios y á ma-ncra 
do índico!... De todas suci+cs, nadie discutirá que el 
«virtuoso» del pincel y la paleta que apuntó hace 
seis a,ños, hoy ha llegarlo á. plena Wizón, sin adqui­
rir ninguno do los defectos do esa jxjligrosí&nna 
cualidad. 

TajnjK*o habrá dificultad en afirmar neta y me-
rauítoite, sin detenerse en pruebas, que es un di­
bujante estimabilísimo, que conoce á la perfección 
la anatomía del cuerjio humano y demina el mo­
vimiento; que i)liega natural y hábilmente les pa-
ñcis, y se entretiene, deleitándose ca-"i eeii.sualmcnte, 
en acabar minucias y porrrenores del más sc<;Hnda-
río iK-cortnlo; <iuu la perspectiva la domina y arn 
educo de ella nuevos ven<;ros do belleza; y que el 
paisaje y arquitectura piclural de los fondos es per­
fecta en BUS lienzos. 

Vengamos á lo que lo caracteriza: «el realismo 
idealista». 

No es un j'oalisrno como el de SoroUa, ó el que 
en la Rxixsición del Retiro so ha preini.';do en Sa-
lavevt'ia., ix>rquo le .sobra, y IÍM sobrepuja. Ivi os 
un idealismo como t i ineompai-able dii Julio l?o-
inrro de Torres, pt-rque lo falla algo para llegar á 
él...: la «ubümidad, pvoínnda, inmensa, algo tcrrc-
rílica de idea y pación á quo aludimos al hablar 
del éxito sin desafinaciones que ha conseguido An­
selmo Miguel. 

Este jao se reduce á copiar la luz y sus múltiples 
efectos en las cosas, como el maestro valenciano, ni 
á retratar las personas y los objetos, cual el laurea­
do artista vascongado. Anselmo Miguel, ni aun 
cuando pinta con modelo, sigue paso á paso á la 
naturaleza, sino que corrige los defectos de ésta 
y mejora las perfecciones de aquéllos. Basta ver sus 
modelos y ver sus cuadros. Y en esto consiste su 
idealismo: en que selecciona, en que mejora, en que 
no pinta cualquier naturaleza,, sino la naturaleza 
bella, la que produce el placer estético, la que «vis­
ta, agrada», la que es bella con belleza artístie?., 
que si todas las cosas gozan belleza ontológica, tie-
Ueza artística no todas, ni mucho menos. Bien sea 
porque no toda belleza ontológica es apreciada por 
los medios cognoscitivos del hombre; bien ix>rque 
no toda belleza ontológica es capaz de emocionar, 
de causar la sensación pura y desinteresada, esen­
cial al arte. Do esta insolublo cuestión allá discu­
tan los filósofos... 

No es, pues, el idealisma de Julio Romero de 
Torres, que algunos han llamado literario y que yo 
llamaría mejor ideológico. 

Romeix) de Torres Eelecciona al' pintái- cada figu­
ra. Poro, además,, el conjunto del cuadro expresa 
siempre (sin que al expfésai'lo pierda nada, pictó­
ricamente, ninguno de les elementes), expresa siem­
pre un pensamiento hondo, una pasión, el espíritu 

de un í reg on, i.n caiactei, i n d^ama stntjmcntil, 
la dirección do una Mua, t«l s Ls OvmpLj Jadas 
de una p'-ic"l'"nn 

E^fo !dca'i"no t tánico, de ve dadcio genio, gss 
j a ro solo "place, sino que ademas admr i, y sobre 
coge, y a ¡]ica y poiiB tii»tp, como tcdo d gian 
alte, este idealismo no es s.un el do Ansdn.o í.Ii 
guel. PiKdo lícpar á él, pero aún no La lltirado. 
V sería l.i'^tima. stría hMi-iililí'. quo L>.« c--̂ nt.'adic-
ciones Qu<' te aírc-iy-ilan á les pa-v.s del 'ii'^iqno au-
t.;r do «La consagración de ¡a cn¡)!aj> asu-iascn á 
AnsrhiK) Miguel y le pcr.'-:uad¡<¥en á continuar en 
el llano, ciibierto de fioies, en que aJiora : ií-a. Te­
mimos deredio á exigirle más, y él dtlio ilárntjt^lo, 
puesto que bien puede. 

Basta considerar el grabado que insci-tatnos á ?a 
ea.tx'za de estas líneas pava pcisuMiirse de quo el 
auior de ero lienzo compone con una maestría en­
vidiable. 

—¿<x>rn]xn.;-rcon una sola figura?—cxd.imará al­
gún caba.!loTO do ests que encuentran 'cnc-rme dis­
parate Uxlo aquello que no entienden. 

Sí, señores; «<-<:mponer» la figura en dulcísima 
armonía con toda.s y cada una do las minucias del 
fondo y lugar de la escena..., -hasta c) jiunto do 
que el espíritu de osa mujc-rclía, niña inocente, q-je 
al enijHzar á vivir toma la vida en las manos, como 
una margarita, y no fcalni quo vivirla, i ay!, es «des-, 
hojarla»; <1 espíj'iiii do esa virgeniiía., tantx) como 
en su frente limpia, en sus ojos ingcuuoí;, abic-itos 
é inlcrropatlores, cu sus labios de miel, y en ¿u 
ixxlio anhcla.uuj, está en la claridad tierna del am­
biente, en les árboles ado!es('<;:iúcs d,;l jirimer tér­
mino izquierda., en la.=! flores de la. «-nda, y en la casi­
ta do la lejaiu'.a., ese hogar on que R> condcnfan los 
sueñc-s do todas las nubiles. Clíiro que qnií̂ n com-, 
pone con una sola figura, alambicando tan sutil­
mente, con más facilidad lo hace cuando combina 
Vajias. 

Patente de gran retratista daría cualquiera de los 
retratos de Anselmo Miguel: el de la señora do «I;oz-
cano», el de la duquesa de «Amboage», el do la 
marquesa de «Argüeso». El de «D. Ramón del Valle-
Inclán» ha de referirse á los del Greco, Pantoja y 
Velázquez; es sencillamente «perfecto». 

Al incluir entre los titulares de este a.-tíoulo él 
nombre de Wateau, no hemos pretendido ni por un 
instante que los cuadros do Anselmo Miguel se pa­
rezcan á los del pintor frajicés; sino dar á enten­
der que así como éste inmortalizó los refinamien­
tos y preciosismos, el sentimentalismo láeü y el 
amor á flor... de sentido del siglo xviii, muchas ve­
ces conformo á J a ficción pastoril, tan d.il agralo 
de aquella época, así Anselmo de Miguel sorprendo 
las exquisiteces y quintaesencialismos Je nuestro 
siglo, y el matiz do escéptico buen tono y aristocrá­
tica frialdad, que se ix)ne voluntariamente aun en 
las más arraigadas convicciones y en los nim ar­
dientes afectos, recogiendo todo lo Wateau, que no 

.es mucho, posible en el reinado del cupón y el au-
tomóvil. De todas suertes, la distinción del espíritu 
moderno, en varias manifestaciones, fulge en la pa­
leta de Aruselmo Miguel. 

Anselmo Miguel, consagrado definitivaraenío, ríe 

BE LÁ POLÍTICA 
Y 

B E L A YIBA 
mmMMiSO ñLREBED&R 

Por no suceder na^a, no hace ni calor^ 
IA ó de Julio y casi fresco! 
Todavía más raro. Los eternos comen, 

taiistas no comentan. Se leducen á fe 
vantar los hombros, elevar el labio in/ 
feriar por cncitna del superior y deciri 
a/Nada entie dos platos!» 

La Exposición sigue abierta; pe} o casi 
de cuerpo presente. / Ya no va un almaí 

Lo detnás que especifica la vida de Ma. 
drid, bajo Mete llaves, como Costa quería 
al sepulcro del Cid. 

Alegrémonos. Es el veraneo qiie nos 
cabe en suerte. Y /inuy salutífero, poi 
cierto. 

Tendremos pocas emociones, escasoi 
sensaciones, raras ideas nuevas, débiles 
rechoques nerviosos. Todo esto es fuerza 
corporal, reorganización orgánica, repara^ 
ción funcional, sanidad. 

El cuerpo humano está formado para 
resistir un número limitado de pensaniien^ 
tos, voliciones, sensaciones, actos inrhoA 
nenies. Si se precipitan, cual acontece eH^ 
la vida- moderna, envejece más pronto y 
antes muere. Hoy conocemos, queremos', 
amamos y Odiamos; vemos, oímos, toca­
mos y gustamos y olemos en un día, más 
que antiguamente en ün ano: Per-^esb ¿po­
cos llegan á viejos. Por eso no hay jóve­
nes.. Por -esa .el corazón moderno' está en­
fermo, 'y el cerebro cansado, y los múscu­
los laxos y el alma triste. 

¡Bendita soledad la de Madrid en Ju­
lio y; Agosto! ¡Gratitud al calor ener­
vante que paraliza todo el ser y sólo de­
ja sudar, abanicarse, beber agua y reso-
píat '• 

Quedamos, pues, en que no hay nada. 
Ahora, d e s p u é s d e n a d a . . . lo que sigue. 

• + 
García Prieto asegura que este estío 

quedarán, concluidas las negociaciones 
franco-españolas y firmado el Tratado. 

García Prieto lo dice. Pero, ¿habrá 
quien lo crea? 

Porque, ¡cuidado que se ha anuncia­
do veces el feliz éxito de ese laboriosísi­
mo parto! 

¡Y lo peor es que saldrá ratón...! 

D. José Canalejas, con dos de sus peo­
nes de confianza, va á recorrer á Cata­
luña. 

Después de la discusión en el Congre­
so del proyecto de ley de mancomunido' 
des. 

¡La vuelta al ruedo! 
Ya la política no puede compararse ni 

á las comedias, 
¡A los toros, y gracias! 

Y á propósito de mancomunidades. 
Los Sres. Prat de la Riva y Cambó 

hablam en unos términos entre alharacas 
y amenazas, lo más á propósito para en­
conarlo todo y acentuar cierto estado de 
opinión disparatado, pero que existe. 

Nosotros hemos oído decir: uLas mcin-
comunidades son una barbaridad, no se 
deben conceder, p o r q u e son c a t a l a n e s l o s 
q u e l a s p i d e n . » 

-E,?íe p i d e n quiere decir.- e x i g e n con 
amenazas... por otra parte perfectamen^ 
te vacias y risible^'..., como la mayorÍA 
de las amenazas. 

4-
Tres crímenes de sangre en una sola 

noche. 
Uno, por la propina eventual de 20 ó 

30 céntimos. 
¡En eso se tasó.la vida de un hombre! . 
Para que digan que ya no hay seres 

desprendidos. 
Otro fué sobre: ¡quién amasaba mejof, 

pan! 
¡Qué humanidad! 

R. R. 

LA COI4SA6HACléfl DE ESPAÑA, 
AL. 

COeAIÓN DE lESOS 
_ . , , E l pffimet viernes de Ju l io , y según, es ta 

•un golpe, por uno de loa maestros conten poráneos, b a anunc iado . Se celebró el an iversar io , d( 
que pueden eontai-se con los dedos de una r.-ano..,, l^ consagración de E s p a ñ a a l Corazón de' 
y sobran dedos.-RAFAEL ROTULAN. J ^ f f *̂̂  J^ ^ a n t a Eucar i s t í a y la deck-ració, 

de l t emp lo nacional . 
i''S'^i'>g'g'ig'«i^'tf'«gi^^ i I nauguróse por la m a ñ a n a el t un jo - tV 

Adoración , que h a de quedar establecidil 
LOS VIAJES 

DEL 

BEY DON ALFONSO V ! I 

Mae de mil cartaclios 
AütOMQYil sospeclioso 

POR TELÉGRAFO 

CORUÑA 6. 16,35. 
E n la p laya de Bast iagueiro , u n labrador, 

que cogía arena , vio á baja m a r u n bote en­
t re aguas . 

^ Avisó en seguida á la Comandancia d e Ma­
r ina , la cual envió fuerzas de carabineros 
para que reconocieran el bote. 

Encon t ra ron en éste 44 sacos conteniendo 
1.000 car tuchos cada uno., Los car tuchos He- , . . .^„„ . . „ „ _ „ ^ _ „ „ _ „ . , ..^.„,., .^. .,^. ^ . 
van el sello de una fábrica de Trubia y h a n ^ Rey l legará á és ta en el Giralda el d ía 18 
siüo elaborados en el mes de J u n i o p róx imo por l a t a r d e , desembarcando y v i s i t ando l a 

. P O K T E L É G R A F O 

O V I E D O 6. 13,25. 

Con m o t i v o del p r ó x i m o viaje del Rey 
á es ta provincia , el min i s t ro de l a Gober­
nación h a l l amado al gobernador c ivi l , sa­
l iendo éste p a r a l a corte después de cele­
b ra r u n a extenSa conferencia con el alcal­
de de Gijón. 

E s p é r a n s e en Gijón los reg imien tos de 
Burgos y d e Isabel I I y el s egundo escua­
drón de cazadores de Albuera . 

L l e g a d a á S i j é n . 

G I J Ó N 6. 17,35. 

Seg ú n not ic ias recibidas aqu í , S . M. el 

La lancha fué apresada y a r ras t rada has ta 
el pa rque ele Art i l ler ía . Lleva por señas , la 
letra O, folio 258, suponiéndose que pertene­
ce á la mat r ícu la de Ondarroa . 

Algunos luga reños recuerdan haber v is to 
cerca del si t io del ha l lazgo ocho automóvi­
les en los que iban var ias personas de por te 
d i s t ingu ido . 

A uu. mar inero q u e se acercó á éstas p a r a 
i n d a g a r lo que quer ían , le obl igaron á mar­
charse s in contestar á s u s p r e g u n t a s . 

El suceso es tá s iendo comentadísimoi eii 

población. 
E l 19 i rá á T rub ia , donde v i s i t a rá la fá­

brica de cañones , t r as ladándose después á 
Oviedo, donde se verificará u n a recepción 
e n el palacio de l a Diputac ión . 

E l 20 y 21 tomará pa r t e e n las rega tas 
de ba landros , p i lo tando el suyo . 

, E l día 21 pres id i rá además el repar to de 
premios á los ba landr i s t a s y as is t i rá á la 
corr ida de toros , za rpando al anochecer con 
rfmbo á Bilbao. 

Se dice qtie le acompaña rán los Infantes 
Don Carlos y Dí>n Alfonso de Or leans y los 

Jjsnii|ist.ros de gstad<> s Marina. 

BU SORTEO 
DE 

4.000 PESETAS 
Ei próximo martes, 9 del corriente, á 

!as diez de la mañsna y en el salón de 
aetos de la Redacción de EL DEBATE 
(Barquillo, 4 y 6), S3 celebrará ei sorteo 
de las 

GifMTRO mu PESETAS 
que este periódico regala á sus favore­
cedores. 

Para asistir á la operación del sorteo 
bastará exhibir los billetes canjeados por 
vales. 

LMS lEGOOi l lO iOlES 
P O K T E I - E G R A F O 

P A R Í S 6. 9,45. 

Dice el Echo de Parts que l a s negociacio­
nes franco-españolas se p ro longarán , a l pa­
recer, u n pa r de meses m á s . 

N o puede dudarse y a de que a l final ha­
brá perfecto a c u e r d o ; pero quedan a ú n va­
rias cues t iones de detal le , c u y a resolución 
exigi_rá l a r g a s j ¡ labor iosas cfinlejg^ciaSi 

LA ENTREVISTA 
DS 

OÜILLERMO lí Y EL ZAB 

en la capi l la de la Unión , del mismo* ten* 
p ío , y por la t a r d e , la láp ida conmemora t iva 

E l reverendo padre Oliver Copons, de \ 
C. de J. , repi t ió e l ac to de oonsagración qu< 
h izo el a ñ o anter ior , y p ronunc ió u n a el<> 
cuen t í s ima y sen t ida plá t ica . 

E l exce len t í s imo é i lus t r í s imo señor Obi» 
p o , q u e envió la bendición y api 'obación pa. 
r a todos es tos actos, no p u d o as i s t i r por fai? 
t a de sa lud . 

L a lápida dice a s í : 
«El 7 de Jul io de 1911, s iendo S u m o Pói í 

P O R T E L É G R A F O 

P U E R T O B Á L T I C O 6. 20,55. 
Ayer , el Zar y el Ka i se r , tuv ie ron u n a lar­

ga conversación. 

L a . comida d e ¿espedida lia t en ido l u g a r ' t i f i c e P ío x"; Ob i spo d e .Madrid-Alcalá el ex. 
hoy a bordo del Standard. \ i j., • I ••, , , • - , ., , 

. j H celent is imo e ilustns-imO señor don José M a 
i e m u t u a e o n n a n z a . I.? o 1 j -n • j v , -

CíxT T>„...T,T.o„„^r.„ <; o " ^ vSalvador y Ba r r e r a ; r e m a n d o en España 
SAN P E T E R S B U R G O 6. l8,4S. 1 -»r . , , A i.-i- -, T.̂  .-.r 

L a ent rev is ta celebrada en t r e el Zar y el -"̂  Majes tad Católica de D o n Alfonso X m , 
Ka i se r h a s ido pa r t i cu l a rmen te cordial , s ien- y Celebrando m i s a d e pontifical e l Pre lado 
do u n nuevo tes t imonio de amis t ad en t re d e la Diócesis , e n es ta c r ip ta de vSauta M a 
ambos Soberanos. 

L a conversación hab ida en t r e los hombres 
r ía la Real de la A l m u d e n a , con asistencia 

d e Es t ado que acompañan á los dos Empe- ^^ '^^^ Serenísim-as Señoras In fan tas Doña 
radores ha establecido la firme in tención de Mar ía Teresa de Borbón y Baviera, presiden-
man tene r en t r e R u s i a y A l e m a n i a u n con- t a d e honor de la Un ión de Damas españolas 
t ac to recíproco, base d e u n a m u t u a con- ¿«i Sag rado Corazón d e Jesús , y D o ñ a Isa-
fianza, t a n impor t an t e p a r a los intereses . . , Í . j , r, ' ^ , ,. " 
de ambos Imperio's y la paz genera l . °®^' ^ ^ ^ ^° í^^ d.el Congreso E u c a n s t i c o Iw 
t ac to recíproco, base m u t u a confianza, tan tett-nacional de Madrid , y a n t e u n a , numera-
impor tan te~para los intereses de ambos Im- s a y m u y d i s t ingu ida concurrencia , se hiztí 
per ios y la paz genera l . j ^ ^ coiísagración de E s p a ñ a al Corazón d e 

D u r a n t e la referida conversación n o se , , '^ , , , , , , , , , 
habió n i d e %n nuevo acuerdo n i de cam- J ^ ^ ^ ' '^^^ P°^°s d ías an tes Se hab ía hecho 
bio a l g u n o en l a s agrupac iones de potencias en el sa lón del Trono del Palacio real , y SÍS 
europeas , cuya u t i l idad , bajo el p u n t o de declaró t emplo nacional del Sagi-ado Cofa-
v is ta del sos ten imien to del equi l ibr io y de ^^ ¿^ j ^ . , ^ eg^e mismo templo . E n fe de Id 
la paz , ha s ido y a probado. 1 , "' , ^ , ^ ,,. .., , 

^ . • ctual se ha pues to aqu í esta lapida , en la Se admiten esquelas de defunción y aniversario capiUa d e l a U s i ó a , e l p r ime r sáeimels, 5 A* 
en e8j9 impr|nja h^8|a J p |r$s | e la piigtupa^a, | |ttlií> Ae ig i í -S 
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Ü O X X a : ^ . , ^ » 

DS ARISTÓGSáTA 
E N J J J Í S E R I 

AUT0?,1üy!L DE3TB0ZAO0 

POIl TKl.KGUAFO 

B I L B A O 6. 19 ,55 . 

E s t a t a r a e p r e s e n t ó s e t u e l G o b i e i u o c i -
•Vil u n s u j e t o e n e s t a d o b a s t a n t e l a a i e n t a -
.ble, s o l i c i t a n d o h a b l a r a l g o b e r n a d o r . 

R e c i b i d o p o r l a c i t a d a a u t o r i d a d , el s u j e ­
t o m a n i f e s t ó s e r h i j o d e l m a r q u é s d e V i l í a -
r r e a l , y q u e p o r r e v e s e s d e f o r t u n a q u e t u ­
v o s u p a d r e s e e n c o n t r a b a é l a h o r a e n p r e ­
c a r i a s i t t t a c i ó n . 

A g r e g ó q u e s e e n c o n t r a b a , e n u n i ó n d e 
s u esposa , " s i n p o d e r r e g r e s a r á G i j ó n p o r 
f a l t a m a t e r i a l 5 e r e c u r s o s . 

E l g o b e r n a d o r / c i v i l p r o p o r c i o n ó s o c o r r o 
p o r m e d i o d e l a A s o c i a c i ó n V i z c a í n a d e 
C r é d i t o p a r a q u e e l m a t r i m o n i o p u d i e r a r e - X I I I ^ T S n e c e s - m a s p W a e M t a i q u e ea c a s o d^ 
•gresüT á G i j ó n , s e g ú n s u s d e s e o s . i g a - n a p u e d a f á c i l m e n t e s<-i w i d i d o L u 

Tes'féfeSffl d e s g y a e i a . | x e m b u i g o p o r e l e j é i c i t o e n e m i g o 

POR TKLAGEAPÜ 

La ESaSfsa úei 1ñ&úmí}am»uPt 
MARfiFíLLA 6. 14,10. 

L a e x - R e i n a R a n n v a l o , d e IvLldag. ' i . ' ía í , 
f i c o m p a n a d a d e u n a t í a s u y a , l ia l l e g a d o á 
é s t a . 

ivi i ñ a n a s a l e p a r a P a r í s 

L A T R O B L , ( P e n s y H a n » a ) 6 

C e i c a d e L i g o n ' e i h a o ^ u n i d o u n c h o q u e 
d e t r e n e s 

) i i l t i do 18 v i d j e r o s m u e i t o t . y nxi 
m c ' o s o s h e i i i o s 

b c i o u n vi.xj'^io h a r e s u l t a d o i n d e m n e 
L a pf-imsíón úm l ^ s b e l u g a . 

B R U S I ^ L A - S 6 

T l̂ G o b i ^ i n o <;c p r e o c u o a d e í c m i r l a s m e 

B I L B A O 6. 20 ,15 . 

E n u n a c a s a d e l a c a l l e d e T e n d e r í a h a 
o c u r r i d o h o y u n a v e r d a d e r a d e s g r a c i a 

g.1 a°ia%Q pr ís iea is^®» 
BLRIVIIV 6 

T e ^ r i n e n t c - o l a n '^icia d e q u e I c a t u t á n 
U n a p o b r e m u j e r , l l a m a d a P i l a r C u e s t a , ' r u s o K o s q i c v a t z v a y a á sf"r t i ? s l - ^ d a á o á 

e s t a b a c o l g a n d o r o p a e n u n b a l c ó n d e u n L e i p z i g p a r a s e r j u z g a d o p o i e l l a e r o d e 
p i s o t e r c e r o , y a l h a c e r u n m o v i m i e n t o , v e n - g u e i i a 
•'.ciéndole e l p e s o d e l c u e r p o , c a y ó á l a c a l l e , ^ j ^ i , , c o i d e m d c a c u a t i o a ñ o s 
d á n d o s e t a n t e r r i b l e g o l p e e n l a c a b e z a , <ie t r ' ' b a j o s f o r z a d o s a l e s p í a L . i C i s , q u e m 
q u e f a l l ec ió i n m e m e d i a t a n i e n t e . t e n t ó r o b a r l o s pl^i 'OS d e " \ a i i c i . , ícs t i j^ciCiO 

B l m a r i d o d e l a d e s g r a c i a d a P i l a r ' r ac ib io , 1,^3 d e H e l i g c h u d 
l a t r e m e n d a n o t i e i a c u a n d o s e h a l l a b a t r a - 1 á a w a m i s u K s m a , 
b a j a n d o e n u n a m i n a . 1 T - fi 

• R T T T Í Í O Í ; 9-! "^ ^ " ' ' ^ '̂'*= '̂'- ' ' o r a i i b u l a c r y o s e a l a c a l l e 
a i L B . . o o . -¡1,05- '^--jesde l a v e n l - n a d e s u h i b ' t a c i ó n , m . n . e u 

H o y h a o c u r r i d o o t r a d e s g r a c i a a u t o m o - ¿ ^ g¡j g | ^^^^ 
v i l i s t a , d e l a q u e m i l a g r o s a m e n t e h a j í sa l i ­
d o c o n v i d a v a r i a s p e r s o n a s . 

U n a u t o m ó v i l q u e v e n í a á B i l b a o á b u e ­
n a v e l o c i d a d n o v i o , a l l l e g a r a l p a s o i i i -
v e l , q u e e s t a . b a n e c B a d a s l a s c a d e n a s , c h o - g r a n r e i i s t a 5' s i m u l a c i o n a v a l , á l a q u e c o n 
c a n d o c o n é s t a s y q u e d a n d o e l a u t o m ó v i l c u i r i i a n m a s 11 -500 b u q i es d e g u c i r a 
c o m p l e t a m e n t e d e s t r o z : 

LoNDRKS 6 10,40 

'*e h a c e n n i - i r d ^ s p ' e p a r a t i v o s p a i a l a 

L a s p e r s o n a s q u e i b a n e n e l a u t o m ó v i l 
f u e r o n l a n z a d a s d e l c o c h e , r e s u l t a - ¡ d o t o d a s 
e l l a s , a f o r t u n a d a y m i l a g r o s a m e n t e , i l e s a s . 

SI gr 

11̂ 1 mm^ 
POR T E L I Í G R A F O 

L i í B O A 6. 15 ,10 . 

H a n o c u r r i d o d e s o r d e n e ; , d e c a r á c t e r p o l í ­
t i c o - m o n á r q u i c o c e r c a d e F a í e ( d i s t r i t o d e 
B r a g a ) , e n l o s p u e b l o s d e ¡More i ra d e R e y 
y V i n h o ; p e r o q u e d a r o n p r o n t o s o f o c a d o s . 
A s í e s a u e u n d e s t a c a m e n t o d e I n f a n t e r í a 
y C a b a i i e r i a c o n A r t i l l e r í a q u e s a l i ó d e 
O p o r t o p a r a a q u e l l o s l u g a r e s c o n o b j e t o d e 
r e s t a b l e c e r e l o r d e n p u d o q u e d a r s e e n G u i -
m a r a e s p o r n o s e r y a p r e c i s a s u p r e s e n c i a 
e n d i c h o s p u e b l o s . 

E s t o s d e s ó r d e n e s p a r e c e q u e t e n í a n r a i n i -
ficaciones e n o t r a s p o b l a c i o n e s r u r a l e s d e l 
N o r t e , p e r o n o h a n l l e g a d o é s t a s á e x t e r i o ­
r i z a r l o . -

H a n s e p r a c t i c a d o y a y s i g u e n p r a c t i c á n ­
d o s e m u c h a s d e t e n c i o n e s . 

• L I S B O A 6: 18,10. 

E n a l g u n a s l o c a l i d a d e s , d e l N o r t e h a n ocu -
i-r ido d e s ó r d e n e s ' d e e s c a s a i m p o r t a n c i a y 
a l c a n c e q u e d a n d o p r o n t o d u e ñ a s e n a b s o l u ­
t o d e l a s i t u a c i ó n l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s . 

R e s p e c t o á e s t o s s u c e s o s s e h a n p u e s : t o 
,eii c i r c u l a c i ó n r u m o r e s e x a g e r a d o s q u e n o 
h a n t e n i d o c o n f i r m a c i ó n . h a s t a a h o r a , l l e ­
g á n d o s e á d e c i r q u e p a r t i d a s ; d e c o n s p i r a ­
d o r e s p o r t u g u e s e s h a b í a n a t r a v e s a d o l a 
f r o n t e r a , e n t r a n d o e n e l d i s t r i t o d e B r a g a 
-con a r m a s y m u n i c i o n e s . 

E l G o b i e r n o , q u e e s t á e í i t e r a d o d e t o d o , 
e s t á t o m a n d o f n e d i d a s p r e v e n t i v a s e n e v i ­
t a c i ó n d e c u a l q u i e r i n t e n t o n a y p a r a m a n ­
t e n e r e l o r d e n p o r d o q u i e r a . 

L o s m i n i s t r o s d e l a G u e r r a y M a r i n a h a n 
. a d o p t a d o l a s o p o r t u n a s p r e c a u c i o n e s . 

E l c r u c e r o Vasco de Gama s a l i ó a n o c h e 
p a r a O p o r t o . 

L I S B O A 6. 20 ,05 . 

U n o s c a r t e l e s fijados e n l a s p r i c i p a l e s ca-
.-íles p o r e l p e r i ó d i c o 0 Mundo, d i c e n q u e e s 
fa l so q u e l a s h u e s t e s m a n d a d a s p o r . e l c a p i ­
t á n P a i v a C o n c e i r o h a y a n e f e c t u a d o n u e v a s 
i i i v a s i o n e s e n el t e r r i t o r i o . 

L o p o s i t i v o e s q u e l a s l í n e a s t e l e g r á f i c a s 
f u e r o n i n t e r r u m p i d a s e n v a r i o s p u n t o s , y 
q u e o c u r r i e r o n t u m u l t o s s i n i m p o r t a n c i a e n 

„dos ó t r e s l o c a l i d a d e s . 

L I S B O A 6. 20 ,35 . 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s h a 
. . ' dec la rado , e n u n a interview, q u e l o s d i s t u r ­

b i o s o c u r r i d o s e n v a r i a s l o c a l i d a d e s o b e d e -
• c e n t a l v e z á m a n e j o s r e f e r e n t e s á u n a p r ó -
- x i m a i n c u r s i ó n m o n á r q u i c a . 

;.:La lista dd Español.: -
¿lücidenfe mldúBol 

A y e r m a ñ a n a s e r e u n i ó e n é l A j ' u n t a m i e n -
-.-ío l a C o m i s i ó n d e e s p e c t á c u l o s p a r a d i s cu - i 
:?tir:, s o b r e l a l i s t a d e c o m p a ñ í a , p r e s e n t a d a 
p o r l a e m p r e s a d e l t e a t r o E s p a ñ o l , p a r a l a 
• p r ó x i m a t e m p o r a d a t e a t r a l . 

E l c o n c e j a l c o n s e r v a d o r , S r . A l v a r é z 
A r r a n z , m a n i f e s t ó q u e , s i e n d o e l p r i m e r 
p u n t o á d i s c u t i r l a g e s t i ó n d e l d i r e c t o r a r -

. t í s t i c o d e l a c a m p a ñ a p a s a d a , s e ñ o r Miquis, 
y e n c o n t r á n d o s e é s t e p r e s e n t e n o p o d í a p e r ­
m a n e c e r e n el s a l ó n . 

D í c c s e q n e h u b o a l g u n a s f r a s e s a g r i a s , 
, q u e e l d i r e c t o r - a r t í s t i c o d e l t e a t r o E s p a ñ o l 

i n v o c ó s u ' d e r e c h o á q u e d e l a n t e d e él s e 
j d i s c u t i e r a , , p u e s t o q u e a l l í e r a e l r e p r e s e n -
. t a i i t e d e l a e m p r e s a M a d r a z o . 

E l vSr. Miquis a g u a r d ó , r o d e a d o d e l o s p e ­
r i o d i s t a s , á q u e l a C o m i s i ó n d e c i d i e r a , e s p e ­
r a n d o e l r e s u l t a d o e n e l hall. 

L l a n i a d o el a l c a l d e u r g e n t e m e n t e , a b a n ­
d o n ó el s a l ó n d e s e s i o n e s , y e n d o a d o n d e es -

- t a b a r e u n i d a l a C o m i s i ó n d e e s p e c t á c u l o s . 
C o m o q u i e r a q u e á l a r e u n i ó n n o h a b í a n 

. c o n c u r r i d o los c r í t i c o s S r e s . Zeda y L a s e r -
n a , Se a c o r d ó n o t o m a r d e t e r m i n a c i ó n a l g u ­
n a h a s t a m a ñ a n a l u ü e s , e n q u e v o l v e r á á 
r e u n i r s e . 

ESiOKOLMO 6 10,10 

E l R e y y el P i í n c i p e h e r e i e r o h a n m a u 
g u u a d o l i o y l o s juegOb o l í m p i c o s 

E l t i e m p o e s e s p l e n d i d o 

L O N D R E S 6 21 

_ D e s p u é s d e «retenta 3 t r_b y a ñ o , 1 a n a sis 
t i d o h o y l o s R e y e s á l a s r e g a t a s i n t e r n a c i o ­
n a l e s d e l í e l i n g . 

— E l e q u i p o f r a n c é s R o v i n g C l u b , d e P a ­
r í s , h a v e n i d o p o r s i e t e n i i ñ u t o s a l d e l C o ­
l e g i o d e S a n J u a n , d e O x f o r d . 

i.fflí§' I s s s M r ' r ' s e t f f l a s f e s s a d e s a n O h i » 

N U E V A Y O R K 6. 1 4 , 2 5 . 

L o s i n s u r r e c t o s h a n a b a n d o n a d o á C h i h u a ­
h u a , d i r i g i é n d o s e á J u ' i r c z , p c y ^ c ' ó n q u e 
q u i e r e n h a c e r a h c a s u c e n t r o d e o p e í a c i o 
E e s , c o m o l o f u é C h i h u a h u a d u i a n t e c . n " o 
ó s e i s m e s e s . 

V i s t a Ú9 (3§;a ca t ssa . 
, : Rnuj t li 6 18 10 

Ha , c o n t i n u a d o e n l a A i h e ^cia l a \ i S t a 
d e l a c a u s a c o n t r a e l financieio R o c ' h e t í e 
. H a s t a éT v i e r n e s 26 d e l c o m e n t e n o d i c t a 

r á s u f a l lo e l T r b a n a l Sei i f -enciador . 

, L O N D R E S 6 18,15 

- A y e r s e h a n v e r i f i c l a s p r u e b a s d e u n 
a p a r a t o i n v e n t a d o p o r u n i i i g e n i c r o au» ; t ra 
I j a n o , c o n e l c u a l s e p u e d e n d e t e n e r l o s 
t r e n e s e n m a r c h a á c u a l u u e i ve l c -c idad 

L a s p r u e b a s h a n s i d o « ' a t i s f r c t o n a s 
V u e E @ f « i § 2 . 

B E R L Í N 6 20 

E l a v i a d o r O e n d e c h h a v o l a d o e n N e c h e t , 
l l e v a n d o á b o r d o dob p e s o n a s m á s y p e r ­
m a n e c i e n d o e n . e l a i r e u n a s d o s h o r a s , b a ­
t i e n d o e s t e recoid m u n d i a l 

ES 9 @ ! m ^ u s t i b l e ^@ Í 0 S ^ u ^ u e s . 

S A N P E T E R S B Ü R G O 6 . 20 . 

E n u n a r e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n d e H a ­
c i e n d a d e l C o n s e j o d e l I m p e r i o h a d e c l a r a -

CñUSERIS f^mSltñ'. 

i J SORPRESA 
DE LA 

SESIÓN 

Ayer, tíio'iciiirtc s-síón^ en Ici Sorbona^ 

DE MI CARTERA 

EL PA VIMENTO 
DE 

MADRID 

.(•".I c. .iroíjo (!a ;í'iij-iiia en la Bodacción me ha 
iyara gloria de R^ i -^ecn Oradores el poeta entrega-io auocha im-v car ta qua dice lo siguionto: 
RichepiA. y oiroí, Ln el esUaao, ade'tiás de i «benoi crom^i.., 
los aradores, unos cu-anfo<; nid^o-, baroníon-l ^ i -1 ~ "" 1 , , , ., 
? ^ y hnh^Si.GiJ V . „ ro'i con.urríLm} ^ " « ' ^ ¡ ' J ^ ' " n . t . q«« adora sus cMadnl^s* , , 
i- o gtan f"ne de cHa dl^putSiO al s<t' o t a - ^^ embargo, rcc<ncco ano Madrid es un aduar bajo 
g e i't. la 7 l í a a ' s mus ispcctos, dt<!caría proporcionarlo á us t a i 

Aptrias ¡ t I C^'f'le^, á qvf i ( 1 prtSi a lguncs d u-̂ s CUIIO"-XM, que quizá le sii-viesen para 
dente Rt hi¿.ir, vo^o d^ la pTlabia, se U"a,}- escribir una de sut, cmi icaa do E L D E B I T E 
íéJ ^ LV,iu~a «Ln no>,bn a^ », uro a* , , , j ^ ^ l o de U tardo m o tiono ust^d ma-
los oyent s de gran baroa r'bia y anteojo'! 
le int''r,lunpe, grita coa loz de E'^Wnto 

fiona a fcu di&pcsicion c u el café do Forocs, p-ri-

( E J I ncwbn de la juvtninc' ¡ranccsa, vingo ""^'"^ ^ c ^ ' * ^ e la izquierda, en t rando, por la ca!k 
\o aqvi a piotesto eontin esta eiumjnk., ^° PeUgros 
tei^OK Osa nut deshonra a It Fi encía 1 L J S ¡ i-o b u u J a afectuosa amante, 
gitardli'i y aguates ^c prctpitin sobre el\ Un ¡a - t s r» 
n f í e n t e , que se , nga a sabr so prete^to\ i 1^, a ^ y m ^ r do la tarde acudo a í lugar 
de q^'e ha pagado I1 eatradc mSe u dtvol-\ , , TT I n i . • i , , n 
xera a ^'Sted el di,.Cro,-le dloe^i los trtspec '^"J"' " * ' ' ^"^ eab^lkHO do avencajada estatuía, ao 
lores, aterwdos Se lo dejiulven y, ya en «"¡•ot"» onti»cano y d ' s tmgmdo poi-tfe m e alarga l a 
la pitttta, le dicen <i^E':ta u ted satisfe- n i ano r l ap roxnnr ime yo á su mesa. 
cho?y> í battsfechísimo—r'-sponie el de la 
barba ri'bM,—- o cfeo qae lo atan Wiíedes 
tanto » uno de los ípsp^etoies e-yaiiifa ¡a 
tarjeta de entrada dci perturbador «„£<• ai<; 
ted "Vi KUní^—le p--tgunta—«Sí» duda 
un^una, '•oy V Kltin , abas Maxtrio 

R'-ol d-.l Sarth » , y arrojicandose biusca-

u ¿ l fc<"Uji <iCu±io Vargas»? 
—, Sar-vjJoi do i t t d ' . . . 

— i'^nf.a la lx>ndid do seatarsí?. y pedir lo que 
gu'.te I No sabe u--tal lo que le agradezco esto 
alai do do aiuabilidad oon que usted ma honra! . . . 

—iNad, . de <«x>' l ' l periodiismo 03 un Yordadero 
ntiite la baiOa postiza, aparece la zerdaát s>cj>'docio, pa i a el cu i l so. necesita u n a gran vooa-

ra ca,a del prend.ru de los C a m e l c u - , d u c . o i y u n a plena coneioacia do lo mucho baono 
Tioi eternos Pytiubadercs de ¡as fr stasrt- ^„ j ^ ^ „ , i j „ ^^^ ^^^ ^^ j ^ ^ ^ ,^^ 
p2iblicxnT; «L.adn euc. entra como pvtde—,, „ , . , , , , ' . 
i^ct Máximo ~mie it « . los agentes lo eekan ^ •''"^, I'''"' P ^ " " ' " ^ f ^ ^ ' f f " ^ ^ ^ f prceütuir-
a le cah, ;n covij inla de SH hennaao ^ ' PeraJondo sus g a b s de nooioza y do mdalgaia , 

Charles '^rata de empezar su dí<;eHiso, 3 íi^ <3̂  o t ' ' ' p ionta al servicio do teda causa justa 
dice (di 'Os lemdo aquí a eonmcnorer a 7 l iomada 
tn gta esciuor, y despreciemos V nim- ~ 1 L i m o da que, por desgracia, no siom-

fesiac-ic ^ de vno'; cuantos soUimbancos y p i e c c i r i i asi 1.. 
ne>c nos unpoee .tes » 1 1 i 1 ," «1 -1 

«Dlsp nse v.ted^írrta ot,a -voz vbian 7^ - ^ c i u i d ' Ahoia, solo esporo quo uetod me 
te,—el 10 c i á TJHH se aeaba de Cxpu sor "^'^^'iue . 

s vv bitin p itr tj mentras zosot'-os ceb-^ ^ ' '* '^^^^ Aunque á uste-d lo extrañe, quiero 
brais aqiíi las v i r t u d e s uel ma'> I Í / de lo<: com'^nzar por u i r raepunta. ¿Qué le parece á us-
alzen di^j'I) Gran bi dJ, tinpujcnes V a ted el pavimemo do Madrid? 

. , ^ ,̂  , , , 1 , , , ' —l-i-'f i">-b <•'* i^iún hecha do tres ó cuatro 
Aun no habta lujado a la puerta, cuando , j j 1 . 1 n - i • 

ch7"rba OTO c a m e l o t «EZ Wtunbn^qm em ' "̂  T * ' ' ' ' ' ' ^ " * "^ ^'" 
Rons-^eau y lo son 1 aUe lo ceubiaa » Otro ^^'°- ^'^ s«iiOTet, consejeros üo la Corona y algún 
tu» Vao, o* Li pe^ j~ones y otro que ia a "Jio o t io concoioll 
i-a cade. | —Estamos do .acuerdo... E l suelo de Madrid os 
. «Jimn Jacobo Rousseau^prosigue Char- ' u n a vergüenza para el Municipio. E n esto oinocdra-

les—era un hijo dej pueblo.:.^ ido prehistórico rebotan los carruaj-os, se i w i e n t a 
- — « . . . q u i n a i m a i t q u e l a s g r a n d e s d a m e s » i i TÍ 1 • I J. 

—completa una zwz Pudoro-^a :<=̂  sauoxlo y se destrozan los pies los transeúntes. . . 
S e arremoünd. toda'la policía y pugna por.^} ^"®^"°' *'̂  "^^'^^'^ ^ transforma en u n . lodazal; 

anrancar de su asiento ai vociferador. J7j-¡j • si no lluevo, .en una can-etoi-a do torcer ordon, sucia 
un antigu-o oficial de Caballería, que resis-'i' polvorienta. 

lió largo tiempo victoriosamente los esfuer-l —Y como si todo e,=o fuera peco, cada cion me-

t^^erhT-^"^'^^''^ ^ ^ '^""^'^^ «S-erefes. P o r M ' f e o s una zanja, u n montón do adoquines y unas 

' £ai7duhcdo or~do-, patudo d- colo' ^ d ''^'**''^'«- ' '^^'^^ «^ ciudadano m á s hato se lompe la 

frise, deja esu--har c^ia m^ntecote < \ < , . '^rii,ma . 

c í ' o s so üe^s lOU j^a ii'ifas, poique so/ncs tía ' — ^ ' ' °oñc i , es ',oiu d P c i o lo quo usted no sabe 
dictonan^tos » Trata d iedíi'dea> « , • pana do "/^gu o es lo que al pueblo de Madiid lo oueata 
fo, pero otro c a m e l o t lowpe y dcsba-ia i a e p v i m e n t o y sn con^orMcon Yo tempoco lo 
'ITe'C"*" ^^ '^'"-"•'"•°' Sntando á %0z e>- B,b,a h a c t . h a . 9 u n - s h o 

«¡Rops^tau es el pad,e de los Ou^,..^ ., T, . 1 -
Mil ¡ií ~ d(V P a i a lo turas y r e p i r a c o n e s de c m e n a s so 

. — " ; / a « " Tidcr rte, niif, vnía ó costa de ^ i t m al auo <'20 000 dmos» E l personal de Vías 
las j nijcrcsi—at id otra oía 1 zoz p ib l ieas , aoar te do loo dos ingeniemos, do dos de 

y asi, st'cesi^a nt^'te, d ira lie toda la so- lmoanl*>s, s t i s scbíoi tu i tes y u n jof© de tahor'^s, se 

Í^Í^nrt'!d ^'^' JO.^ne, rcah'^tts S" había: d m l o en di t m N s se cione<! L a de aoe^a. com 
repartido a'^muabitiwnfe los papeles E"a^' j j ^ -.c <. ^ Í r. 
niiiíhn^ ^hnii 1, i^,^^ -. . „ , L , ^ j p iende diez c i p i t a c e s 16 cántelos seníist t«, Ct> c i « 
mucnos, 101P intt-ru npundo de uno e,i uno 7 , , i, , ,0 i T?I 1 
los .enul T i á la ^aUe con s u a v i d a d v al fin ^^^^ ^^ "' roonos y 18 aproidices E l suol 
de la joiñ.da todana ciuidaba un grupo pi 3 ° do tvda c<ta gente «paiu, a i r eg ' a i l i s necias» 
la lí''ita í Vuestro Reniss ilu era tvV Fia- m p o r i a al año 177 876 p e ^ t a s P a i a el ompcdia 

s, g r a c a s a un cunceo 

tij-baio publ ic ido e n I r ie\i<9ta « 4 ' sdcdcr del Man 

::^ja.3?s.c;E33j03Kr.¿^. 

TÜSIÁSMO 
ELONIs 

chon 

ECHAURI 
•«i-̂ wjitói • 'S^ssa^^^-* o-« 

POR TEI.áGRAIfO 

Ce isse jo tí® issiBaisfr>sss, 

P A R Í S 6 . 13 ,10 . 

d o e l m i n i s t r o d e M a r i n a q u e s e h a l l a , d i s - « i S S r < í f S % u S e í ^ c / S S P 5 S ° Í 
p u e s t o a o r d e n a r q u e el^ c o m b u s t i b l e d e l o s t a l l a r s e ¿ 1 l a C á m a r a , d o n d e s e ^ S í a ^ e l 

do hay doce capatac.t3, 189 empodiadores, 67 peones 
65 aoiendiOLS y tioT g u n d i s do deposito, que lo 
cu'^s'an al putblo 2'̂ 6 277 pesetas Y p i r a «el afiíma 
d > dol p w i m c n t o h a y u n maquin is ta jefo, t íos 
m^qumibt i s , tres fogonero-, cinco capataces cami 
íici.xs, £.«,10 segundos y SóO peonca cammerce, 
que nos cuestan 346.683 posotás auualfss. E l capítu­
lo do transportes, entretenimiento, l impieza, etcéte­
r a ote., se lleva 179.000 poisetas, y 90.000 más que 
ee. dest inan á arena do río y ' d é m i g a para l a 
conservación de aceras, empedrados y afirmados. 

—Es decir, que esto pa%'imeiito detc-stable, viejo, 

í í " ^ ' " ' ' ? ' l e o s ^ ' " ^ ^ ° " ' ^ ' " ' ^ ^ ( g a s o l i n a s , naf- p^^yect^o d e i -eforma d e l a l e y e l e c t o r a l " " ¡sucio y siempre en m a l estado, lo cuesta al contri-

' ^ E ^ ' l l ^ v a c i ó n p ^ d u c i r á g r a n d e s e c o - ^ ^ t ^ ^ H ^ ^ m ^ í S m ^ ' ' t i í a . s i t a a c i ó n :buyente «un miUón doscionta^. mil pesotaa* anua . 
« n m í a s ' , 5 • ^'^'-^&^ < ê l u a i i t i l n o s , y e l m i n i s t r o d e les, e n níüneros redondos . . i Qué vergüenza y que 

I M a r i n a p r e s e n t ó e l i n f o n n e c i e n t í f i c o r e í a - í e scánd- . l o ' 
J i v o a l a s c a u , s a s d,e l a e x p l o s i ó n d e . o ó l v o r a 

C H E R B U R G O 6. 19 ,30 . e n e l Michelet. 

ú&núisnmúm. 

U n i n g e n i e r o a l s a c i a n o q u e d u r a n t e u n a 
c o n v e r s a c i ó n pa^ r t i cu la r c o m e t i ó e l d e l i t o d e 
l e s a m a j e s t a d h a s i d o c o n d e n a d o á c u a t r o 
m e s e s d e p r i s i ó n . 

L a J®y s S s s t s r a ! . 

P A R Í S 6 . 14. 

S e n t r i b u j - e n á c i e r t o s d i p u t a d o s h o s t i l e s 
á l a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i - o n a l l o s p . r c p 3 -

c^r^ir ^r^ %B ••k.m n^y ^ v m ' ^ r m ? J ^ ° 1 ̂ '^ p r e s e n t a r h o y e n l a C á m a r a - u n a r -
S O L E M N H N O V E N A ^^».^«^$' a d i c i o n a l a l p r o y e c t o d e l e y p r o p o -

_ _ _ , ^ , „ ^ ^ ^ _ _ _ j n i e n d o q u e l a r e f o r m a n o s e l l e v e á l a p r á c -
T ^ •- j -̂ T .t ĉ  - -1 , t i c a h a s t a l a s e l e c c i o n e s q u e s e v e r i f i q u e n 
L a C o n g r e g a c i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l ' e n e l a ñ o 1014. 

C a r m e n , e s t a b l e c i d a c a n ó n i c a m e n t e e n l a I s-'i i< t a 
p a r r o q u i a d e S a n t a T e r e s a y S a n t a I s a b e l , ^ ' " ® ^ p 5 M S " . 
d e M a d r i d , c e l e b r a r á s o l e m n e n o v e n a , q u e P A R Í S 6 . 15 . 
d a r á p r i n c i p i o m a ñ a n a 8 y t e r m i n a r á e l | E l a v i a d o r L e g a g - n e a u x h a b a t i d o a y e r 
d í a 16. l o d o s l o s records d e l a a v i a c i ó n , cons igu i t ' i n -

T o d a s l a s t a r d e s , á l a s s e i s y m e d i a , s e d o e n s u s v u e l o s d e a l t u r a , ve loc id ; ad y r e s i s -
m a n í i e s t a r á á _S. D . M'. , s e r e z a r á l a e s t a - t e n c i a l o s q u e n i n g ú n o t r o a v i a d o r h a c o n ­
d ó n a l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , e l s a n t o r o - s e g u i d o . 
s a r i o , s e r m ó n q u e p r e d i c a r á el r e v e r e n d o p a - I S e s h a psúmsma» 
d r e G a b r i e l M . d e A d i ó s , m i s i o n e r o c a p u - P A R Í S 6 i s 15 
t h i n o , s e g u i r á l a n o v e n a , y á c o n t i n u a c i ó n T? . • , ^^ . , i • -• ' ^' -^'^ 

l a r e s e r v l , finalizando c c u l a l e t a n í a - y „ „ f / ? " ' \ T I I K i f ' f ' ' ' ' " ' ' ^"^ * ' í " ! - " 
¡^gX\-e " i q u m a d e V e l l e c o m b e r t , t u v o u n a c a í d a l a -

E l d í a 16 f u n c i ó n p r i n c i p a l . P o r l a m a ñ a - i * ^ ^ ' ^ ° °^P^? ' ^ ' Í °«« ^"^* m a n d í b u l a , u n a p i e r ­
n a , á l a s o c h o , m i s a d e c o m u n i ó n g e n e r a l ; ^ 1 >' c a u s á n d o s e g r a v e s h e r i d a s e n e l v i e n -
á l a s d i e z , m i s a s o l e m n e , c o n S . D . M . d e , .A „ Í i x - 1 - i 1 1 •. i 
m a n i f i e s t o , s i e n d o p a n e g i r i s t a d e l a s g i o - L ^ » í^'-^.T^ «^cado f u e c o n d u c i d o ad h o s p i t a l 
rías d e N u e s t r a S e ñ ¿ r a D . E u g e n i o d e A i r a - ¿ e V e r s a l i e s , d o n d e , s e h a l l a m o r i b u n d o . 
t i a , p r e s b í t e r o , p r e s i d e n t e d e l a C o n g r e g a ­
c i ó n . 

P o r l a t a r d e , á l a s s i e t e , s a l d r á e n p r o c e ­
s i ó n p ú b l i c a d a p r e c i o s a i m a g e n po i : l a s 
p r i n c i p a l e s c a l l e s d e l b a r r i o . 

A s i s t i r á á e s t o s c u l t o s u ñ a b r i l l a i i t e o r ­
q u e s t a , d i r i g i d a p o r e l m a e s t r o D . J e s ú s 
A r o c á . 

'.Pan'oqiiia de- Santa Baraara 
P r s p a r i a c i é w p a r a §® ^ r i m e i r a Gtssmu^ 

BííáS!. 
p a r a c u m p l i r l o s d e s e o s m a n i f e s t a d o s p o r 

•«1 R o m a n o P o n t í f i c e , d e q u e l o s n i ñ o s co-
m.u lg 'uen l o m á s t a r d e á l o s s i e t e a ñ o s d e 

. e d a d ó a n t e s si .puede h a c e r s e u n a b u e n a p r e ­
p a r a c i ó n , p o r l a p a r r o q u i a d e S a n t a B á r b a r a , 
d e e s t a c o r t e , s e a v i s a á tcnlos l o s n i ñ o s y 
n i ñ a s q u e h a y a n c u m p l i d o l o s s i e t e ó m a s 
a ñ o s , a s i s t a n d e s d e l a f echa l o s l u n e s , m a r ­
t e s , m i é r c o l e s , j u e v e s y v i e r n e s , á l a s s e i s 

, d e l a t a r d e , á l a c a l l e d e S a n t o T o m é , n ú -
m o r o 4, d o n d e s e l e s p r e p a r a r á p a r a r e c i b i r 
p * p r i m e r a v e z el P a n ele l o s A n g e l e s . ' 

S e í C í o m i e n d a á l o s p a d r e s n o d e j e n d e 
en- ída r a j c i t a d o loca l á s u s p e q u e ñ u e l o s , q u e 
ap . ro ' s ' echa ráu e l v e r a n o c o n e s t a p i a d o s a p r e -
, |»arac ióu , y a d e m á s , r e c i b i r á n u n p i i emio . 

^^I¿3¿2,f; 
?0R TELÉGRAFO 

Z A R A . G O Z A , 6 . 15 ,05 . 

L o s h u e l g u i s t a s a l b a ñ i l e s h a n r e c i b i d o d e l 
C e n t r o o b r e r o s o c o r r o s e n p a n y m e t á l i c o . 

O r d e n a d a s p o r e l g o b e r n a d o r , e s t á n a d o p ­
t á n d o s e p r e c a u c i o n e s p o l i c í a c a s p a r a e l m i ­
t i n q u e h a d e c e l e b r a r s e m a ñ a n a e n l a C a s a 
d e l P u e b l o . 

R e i n a d i s g u s t o e n t r e l o s c o l o n o s d e E p i l a 
p o r h a b e r s i d o e l e v a d o e n u n 50 p o r 100 e l 
p r e c i o d e l a s t i e r r a s d e c u l t i v o . 

HMertaSa L®s tasselgMistaa d e EpiSa» 
ZARAGOZA 6. 19,10. 

H a n r e g r e s a d o e l g o b e r n a d o r c i v i l y el g e ­
n e r a l H u e r t a s , l o s c u a l e s h a n c u m p l i m e n ­
t a d o á l a i n f a n t a D o ñ a I s a b e l e n e l M o n a s ­
t e r i o d e P i e d r a , h a b i e n d o s i d o i n v i t a d o s á 
a l m o r z a r p o r l a e g r e g i a d a m a . 

S u A l t e z a R e a l h a s a l i d o p a r a C a l a t a y u d , 
c u y a p o b l a c i ó n v i s i t a r á , s i g u d e n d o á l a s 
o c h o , p a r a T e r u e l . 

A c a b a n d e r e c i b i r s e n o t i c i a s d e C a l a t a y u d , 
a n u n c i a n d o q u e s e h a d i s p e n s a d o á l a l ü f a n -
t a u n e n t u s i á s t i c o r e c i b i m i e n i o . 

L o s h u e l g u i b t a s d e E p i l a . n o v o l v e r á n a1 
t r a b a j o h a s t a q u e l a S o c i e d a d a d o p t e la;-
b a s e s p r o p u e s t a s p a r a la, j o r n a d a . , - , 

N o o c u r r e ' no'VPd.a-d, p e r o s igue- l a cut-ori-
d a d t o m a n d o • »:****'*"" ' i o n e s . 

P A R Í S 6 . 14 ,10 . 

D u r a n t e e l C o n s e j o c e l e b r a d o e n e l E l í s e o , 
M . D é T c á s s é , m i n i s t r o ' d e M a r i n a , d i o c u e n ­
t a d e l d i c t a m e n d e l a C o m i s i ó n e s p e c i a l e n ­
c a r g a d a d e d e p u r a r l a s c a u s a s d e l a c c i d e n t e 
o c u r r i d o á - b o r d o d e l a c o r a z a d o Michelet. 

E n el d i c t a m e n s e d e s c a r t a l a pt jg- ib i l idad 
d e u n a c o m b u s t i ó n e s p o n t á n e a d e l a p ó l v o ­
r a , c o m o r e s u l t a d o , d e s u m a l a c a l i d a d , y 
t a m b i é n d e l a i n f l a m a c i ó n d i r e c t a d e l a m i s ­
m a p o r e l e v a c i ó n d e t e m p e r a t u r a . 

L a s c a u s a s d e b e n i n v e s t i g a r s e e n l o s r e ­
s i d u o s s a l i d o s d e l a c o m b u s t i ó n d e l a - c a r g a , 
e n los - g a s e s c o m b u s t i b l e s r e u l t a n t e s d e d i s -
i sa ros p r e c e d e n t e s m a l d i s i p a d o s y e n l a s 
m a t e r i a s v o l á t i l e s d e s p r e n d i d a s d e l a p ó l v o ­
r a y a r r a s t r a d a s p o r l a c á p s u l a d e l c a r t u c h o . 

P A R Í S 6. 20 ,35 . 

E s t a t a r d e , e n e l P a l a c i o d e J u s t i c i a , s e 
h a v e n d i d o é n s u b a s t a p ú b l i c a l a c a s a C h a -
t e a u T a f i t e , t i n a d e l a s m e j o r e s m a r c a s d e 
v i n o s d e M e d o c , p o r f a l l e c i m i e n t o d e l p r o ­
p i e t a r i o , G u s t a v o R c s t c h i l d . 

L a a d q u i r í ^ e l a l i a g a d o B o u d i n e n n i i U ó n 
y m e d i o d e T r a n c o s , 110 s e s a b e p a r a q u i é n . 

—¡Esa es la palabra, sí, señor!. . . 

CURRO VARGAS 

JálíOlNES DEL BUEN RETiBO 

L a C o m J s i ó n d e E s p e c t á c u l o s d e l A y u n ­
t a m i e n t o h a c o n t r a t a d o á l a b a n d a d e l r e ­
g i m i e n t o d e l R e y , q u e t o c a r á l o s m i é r c o l e s , 
j u e v e s , s á b a d o s y d o m i n g o s , s i e n d o e l p r e ­
c i o d e l a e n t r a d a 60 c é n t i m o s , i n c l u i d o e l 
i m p u e s t o d e T i m b r e . . , , 

L o s m a r t e s y v i e r n e s s e r á n d e m o d a , d á n ­
d o s e c o n c i e r t o s p o r l a b a n d a m u n i c i í p a l a l 
p r e c i o d e u n a p e s e t a . 

L o s l u n e s s e r á n p o p t i l a r e s , c o n l a b a n d a 
m u n i c i p a l , .al p r e c i o d e 60 c é n t i m o s , i n c l u í -
d o e l T i m b r e . -

E n l o s d í a s d e m o d a l a s b u t a c a s n u m e r a ­
d a s c o s t a r á n 50 c é n t i m o s , y 40 l o s r e s t a n ­
tes . - - ' -

POR 'ÍBLEGRAFO 

Acuerdo dal Ayuntamiento 
T o R i ' o s A 6 . 17 ,15 . 

E l A y u n t a m i e n t o , t r a s l a . - g u í s i m a d i s ­
c u s i ó n , p a r a p o d e r tel'.>tJ-inar l a c u a l , h u ­
b o d e p r o r r o g a r s e l a . ses ión , h a a c o r d a ­
d o d i m i t i r c o l e c t i v a m e n t e s i n o s e c o n -
s f g t i e l a I s u s p e n s i ó n d e l o s p r o c e d i m i e n ­
t o s c o e r c i t i v o s i n c o a d o s c e n t r a el M u n i ­
c i p i o á i n s t a n c i a s d e l a D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l , y s i n o l i a c e é s t a r e b a j a s i m ­
p o r t a n t e s e n cd c u p o d e c o n s u m o s , q u e 
r e s u l t a e x c e s i v o p a r a l a p r e c a r i a s i t u a c i ó n 
p o r q u e a t r a v i e s a l a H a c i e n d a m u n i c i p a l 
t o r t o s i n a . 

E l l u ó x i i n o l u n e s i rá . á T a r r a g o n a , « n a 
C o m i s i ó n d e c o n c e j a l e s p a r a e x p o n e r a l go ­
b e r n a d o r l o s m e d i o s d e r e s o l v e r e s t e c o n ­
flicto. 

Bandfción de una bandera. 
V S A P . A D K L L 6. 18 ,5 . 

E ' i e l v e c i n o p u e b l o d e B á r b a i ' a s e v e ­
r i f i c a r á m a ñ a n a l a b e n d i c i ó n d e l a b a n d e ­
r a d e ] s o m a t é n . 

A s i s t i r á .al a c t o e l c a p i t á n g e n e r a l d o l a 
r e g i ó n , S r . W c y l e r , y a c t u a r á n d e p a d r i ­
n o s e l a l c a l d e d e -Sabade l l y s u s e ñ o r a . 

S e c e l e b r a r á u n a m i s a d e c a m p a ñ a . 

N a u f r a g i o . Ur. a h o g a d o . 
M Á I V A G A 6. 18,10. 

D u r a n t e l a m a d r u . g a d a , el f u e r t e v i e n t o 
r e i n a n t e l i i z o z o z o b r a r c e r c a d e l p u e r t o el 
b o t e d e v e l a S^an Antonio, Cjue h a b í a s a l i ­
d o d e P a l o s p a r a l a p e s c a d e l b e s u g o . 

Su;.; c i n c o t r i p u l a n t e s c a y e r o n a l m a r , 
s i e n d o c u a t r o d o e l l o s r e cog ' i dos 'por e l v a ­
p o r c o r r e o d e M e l i l l a , Lázaro, y a i i o g á n d o a o 
D i e g o L ó p e z C a p a r r o s , d e s e t e n t a a ñ o s . 

El " A n t o n i o L ó p s z " . 

C Á i ü z 6. T S , I O . 

P r o c e d e n t e d e C e n t r o A m é r i c a , h a l l e g a ­
d o h o y á e s t e x^uerto el x-apor c o r r e o Anto­
nio López, d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t i á t i c a , s i n 
n o v e d a d . 

La feria de San Fermín. 
P A M P L O N A 7. i . 

H a n c o m e n z a d o l a s fiestas d e S a n , I ^ e r m í n 
c o n g r a n a n i m a c i ó n . 

L o s p a s e o s y l a s c a l l e s s e v e n e n g a l a n a ­
d o s . 

A l a s o n c e d e l a m a ñ a n a h a n r e c o r r i d o l a s 
c a l l e s l a s m ú s i c a s m i l i t a r e s y s e h a n d i s p a ­
r a d o c h u p i n a z o s . 

A l a s c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e h a .-..cu-
d i d o e l A y u n t a m i e n t o e n p l e n o , a c o m p a ñ a ­
d o d e l o s g i g a n t e s y c a b e z u d o s y d u l z a i n a s 
á l a c a p i l l a d e S o n F e r m í n , e n d o n d e s e h a 
c e l e b r a d o v í s p e r a s . 

L o s t r e n e s l l e g a n a t e s t a d o s d e f o r a s t e r o s . 

(Júbilo e n El F e r r o ! . 
F E R R O L 6. 17,30. 

P í a c a u s a d o i n m e n s o p i b i l o l a l e c t u r a d e l 
p r o y e c t o d e sub'^-j ta p a i a ja c* i ' ' o t a c i ó n d e 
l a \ í i f é i r e í d e E l F e n o l á I V t a ' z o s , c r e ­
y é n d o s e q u e l a e - s p ' o n i a l a C o m ' ^ u l í a d e l 
N o r t e , ú n i c a q u e t e h a l l a c u c o n l i t . o n e s d e 
h a c e r l o 

M a ñ a n a á l a s o c h o / a r p a r á p a i a S a n Se -
b a s c i á n e l j a t e l e a l Giralda 

Muerte do un oorero. Una boda. 
M U R C I A 6 i8i4o., 

E n el p u e b ' ' o d e P o i t m a n , á c a u s a d e u n 
d e s p i e n d i m i e i - i t o d e t i e r r a s , r e s u l t ó c o n g r a r 
v e s m a g u l l a m i e n t o s el obiCiO J n n G o n z á ­
l e z , f a l l e c i e n d o a l i n g l e s a r t u el 1 o s p i í a l . -

E n L o i c a , e n l a igle->ia p i u i c i p ? 1, s e h a ve ­
r i f i c a d o e l e n l a c e m a t r i m o n i a ' ' d e u n h i j o d e l 
e x c ó n s u l m g l c g M r C l c m e i s o n , q u e f u é 
a p a d i m a d o p o r el d i e s t i o M a c h a q u i t o y s u 
e s p o s a , h e i n i a n a d e l n o v i o 

C o n c u r r i ó n u m e í o s o a e o m p i ñ a m i e i i t o . 

C o n d e n u d o s nrnierte . 
M \ L A G A 6 20 ,15 . . 

L a A u d i e n c i a h a c o n d e n a d o á m u e r t e á N i ­
c o l á s G ó m e z é I s a b e l C a s a s , a u t o r e s d e l a 
m u e r t e p o r e s t r a n g u l a c i ó n d e l e s p o s o d e 
m u e r t e p o r e x t r a n g u l a c i ó n .del e s p o s o d e 
I s a b e l , a l q u e a r r o j a r o n , d e s p u é s d e m u e r t o , 
e n u n h o n d o p o z o , e n el q u e f u é h a l l a d o 
d e s p u é s d e v e i n t e d í a s . 

L a c a u s a d e s p e r t ó g r a n s e n s a c i ó n . 

Caravana automovilista. 
S A N T A N D U R 6. 21 ,15 . P O R T E L S G R A F O 

H a l l e g a d o l a c a r a v a n a a u t o m o v i l i s t a , d e @ s s í i ¿ : i f r a c a s a d a . 
O v i e d o , e n v e i n t e c a r r u a j e s , q u e p e n e t r a r o n , L O N D R E S 6 12 
a c o m p a ñ a d o s d e o t r o s , d e S a n t a n d e r , e n e l T „^ , „ V u / 1 - , ' , " 
c a m o o d e a v i a c i ó n " e s p e r a n z a s q u e h a b í a d e l l e g a r á m 

G á r n i e r r e a l i z ó u n h e r m o s o v u e l o . f ^g?« ^""^ ,^°^ h u e l g u i s t a s e n b r e v e p t e z c 
D e s p u é s , l a c a r a v a í i a e n t r ó e n e l p a s e o d e ' T ^ -"^f'' ° - ' " ' c o m p l e t o , p u e s e l C o i m t e 

P e r e d a e n t r e e n o r m e g e n t í o . | h u e l g u i s t a o p i n a e n . c o n t r a . n o y e l j e f e d« 
M a ñ a n a v i s i t a r á n l o s e x c u r s i o n i s t a s e l pa-l^*' '^ « i i . s m o s , M r . A n d e r s s o n , h a d e c l a r a d o 

l a c i o d e l a M a o - d a l e n a i ^ " ^ ®^ h a l l a n r e s u e l t o s a h o r a m a s q u e n ü n ^ 
' P o r l a f á r d e n s e v e r i f i c a r á u n b a n q u e t e e n ^ ^ ? ^° r e a n u d a r el- t r a b a j o , á n o s e r e n con/ 

e l S a r d i n e r o . d i c i o n e s f a v o r a b l e s . 
E l l u n e s r e g r e s a r á n á O v i e d o . ! . ¡'-i t r a b a j o e n i o s p u e r t o s s e c o n t i n i i a h a -
— A l a s c u a t r o y m e d i a d e l a m a ñ a n a s e f e u d o p o r l o s amanllos, p e r o r e s u l t a s u la . 

h a i n a u g u r a d o e l m o n u m e n t o a l C o r a z ó n d e ^ F « a r a y m a ^ a p o r l a n a t u r a l f a l t a d e p r a c -
J e s ú s e n l a e n t r a d a d e l a i g l e s i a d e l o s J e - " * ^ -

ESPERANDO A SUS DIPUTADOS 

P O R ^ T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O . ) 

B A R C E L O N A 6. 22 ,15 . 

E n l o s C e n t r o s ,vCata laa is tas h a o n d e a d a 
h o y la b a n d e r a c a i a i a n a c o n m o t i v o d e l a 
a p r o b a c i ó n d e la le j^ d e n j a n c o f t i u n i d a d e s . 

T o d o s l o s c í r c u l o s líí t i : n a a d a d o r e c a d o á 
s u s s o c i o s p a r a q u e a c t i d a n m a ñ a n a , á l a s 
d i e z d e l a m i s m a , a l a p e a d e r o d e l p a s e o d a 
G r a c i a p a r a t r i b u t a r , á l o s d i p u t a d o s c a t a l a ­
n e s , u j j g r a n d i o s o r e c i b i i n i e n t o ' , 

A l n i i s m o t i e m p o l e s a c o n a e j a n q u e p r o c e ­
d a n c o n c o r d u r a . 

A l a p e a d e r o a c u d i r á el p r e s i d e n t e d e I s 
D \ p u t a c i ó n , S r . P r a t d e l a R i v a , a c o m p a ñ a ­
d o d e l o s d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s q u e l o d e ­
s e e n . 

E l a l c a l d e e s t a n o c h e n o e s t a b a a ú n d e ­
c i d i d o á i r , p e r o s e a s e g u r a b a q u e t a m b i é n 
s e p r e s e n t a r á e n l a e s t a c i ó n . 

L o s C e n t r o s o f i c i a l e s , d e c a r á c t e r e c o n ó ­
m i c o d e B a r c e l o n a , h a n e n . v i a d o u n t e l e g r a ­
m a á l o s d i p u t a d o s c a t a l a n e s , f e l i c i t á n d o l e s 
p o r l a l a b o r q u e h a n r e a l i z a d o e n e l C o n g r e ­
s o coi i m o t i v o d e l a a p r o b a c i ó n d e l a l e y d a 
m a n c o m u n i d a d e s . 

— M a ñ a n a s e v e r i f i c a r á e n e l p u e b l o d a 
B a r b a r á l a b e n d i c i ó n d e l a b a n d e r a d e a q u e l 
S o m a t é n , a s i s t i e n d o a l a c t o e l g e n e r a l W e y -
1er, e l g e n e r a l d e E s t a d o M a y o r y e l d e l o s 
S o m a t e n e s . 

E l a c t o p r o m e t e s e r b r i l l a n t e . 
— D i c e n d e T o r t o s a q u e e n l a s e s i ó n d e l 

A y u n t a m i e n t o d e e s t a t a r d e s e h a a c o r d a d o 
p r e s e n t a r la d i m i s i ó n el a l c a l d e y t o d o s loa 
c o n c e j a l e s p o r l a s d i f i c u l t a d e s q u e s u s c i t a 
e l p a g o d e l c o n t i n g e n t e p r o v i n c i a l . 

— D i c e n d e T a r r a s a q u e h a l l e g a d o e l ge ­
r e n t e d e u n a S o c i e d a d p o d e r o s a d e B a r c e l o ; 
n a , q u e t i e n e d e c a p i t a l d o c e m i l l o n e s d e pe -
.se tas ' , p a r a p o n e r s e a l h a b l a c o n l o s n í a s 
f u e r t e s f a b r i c a n t e s , a l o b j e t o d e f o r m a r u n a 
S o c i e d a d c o n s t r u c t o r a d e c a s a s b a r a t a s p a r a 
o b r e r o s . 

L a Ps-esssaj sa tá» f®oha . 
. B A R C E L O N A 6. 20. 

A,1gunos_ p e r i ó d i c o s s o l i d a r i o s Se u f a n a n " 
d e l a a p r o b a c i ó n d e l p r o y e c t o d e m a n c o i n u -
n i d a d e s . ' 

La Ven de Catalunya d i c e q u é l a no t i c i a ; 
h a c a u s a d o , g r a n s a t i s f a c c i ó n e n l a c i u d a d . 

T o d o s s e f e l i c i t a n m u t u a m e n t e . L a s Cor ­
p o r a c i o n e s p a t r i ó t i c a s i z a r o n b a n d e r a s e n los 
b a l c o n e s . . 

Et Diluvio d i c e q u e C a t a l u ñ a d e b e e s t a i 
a g r a d e c i d a á C a n a l e j a s . 

Il ií,a tó®®g6"aeiiií 
B A R C E L O N A 6. 20 ,10 . 

A l m o n t a r e n s u B i c i c l e t a e n l a p u e r t a d e ] 
G o b i a r n o u n g u a r d i a c i v i l , s e l e d i s p a r ó e l 
r e v ó l v e r , h i r i é n d o l e d e g r a v e d a d e n u n , 
m u . s l o . 

E l g o b e r n a d o r y e l a l c a l d e h a n c o n f e r e n ­
c i a d o p a r a c a m b i a r i m p c r e s i o n e s . 

P O R TKLÉGRAFp ' 
P a s e o ' m i . I i , i a p . n . 

M I S L I L L A 6. 19 ,30 . 

U n a c o l u m n a . : a l m a n d o d e l g e n e r a l L ó p e a 
O c h o a , c o m p u e s t a d e u n b a t a l l ó n y u n a sec ­
c i ó n d e C a b a l l e r í a , e f e c t u ó u n p a s e o m i l i 
t a r á T r e b i a , T a g s u t y T i d u i t , r e g r e s a n d o , 
s i n n o v e d a d á l a p o s i c i ó n d e I z h á f e ñ . 

A l a s d o s d e l a t a r d e c o m e n z ó el e m b a r ­
q u e d e l p r i m e r b a t a l l ó n d e l r e g i m i e n t o d e 
C e u t a . 

L o c o m p o n e n , 2 j e f e s , 16 o f i c i a l e s , 746 in­
d i v i d u o s d e t r o p a y 4 8 c a b e z a s d e g a n a d o . 

E m b a r c a r o n á ; b o r d o d e l Sister. 
F u e r o n d e s p e d i d o s e n l a e s t a c i ó n p o r l o s 

g e n e r a l e s A l d a v e , R a m o s , J o r d a n a y P a ­
l o m o . '•, 

: ,La m t i s i é a t a m b i é n s e h a l l a b a e n e l m u é 
l i e . E n e l m o m e n t o : d e s o l t a r e l b u q u e l a i 
a m a r r a s , s e d i e r o n m u c h o s v i v a s á E s p a ñ » 
y a l " E j é r c i t o . 

surcas. 
Mitin d e p r o t a s t a . 

CORUÑA 6. 20. 

!Hás h u e l g u i s t a s . 
R Í O J A N E I R O 6 . 

F n S a n t o s Se h a n d e c a r a d o e n h u e l g a loJ 

-Los o b r e r o s a s o c i a d o s p e s c a d o r e s h a n r e - tobajadares d e l p u e r t o , t e m i é n d o s e q u e l a 
p a r t i d o u n a h o j a , c o n v o c a n d o á u n m i t i n q u e '^^^Sa- se n a g a g e n e r a í , . 
s e c e l e b r a r á m a ñ a n a p a r a p r o t e s t a r c o n t r a 
la pesca con ardora^ c[ue causa la ruina del 

VERANEO *^^rIO i%ji 

R E A L S I T I O D E VSAN I L D E F O N S O 6. 19 . 

S . M . l a R e i n a D o ñ a V i c t o r i a , l a I n f a n t a 
D o ñ a T e r e s a y l a I n f a n t i t a D o ñ a B e a t r i z p a ­
s e a r o n e n c o c h e e s t a , m a ñ a n a p o r l o s j a r ­
d i n e s . 

E l ^ R e y 5̂  l o s I n f a n t e s f u e r o n á l a P r a d e r a 
d e l H o s p i t a l , e n d o ' n d e l o s I n f a n t e s D o n 
F e r n a n d o , D o n A l f o n s o y e l P r í n c i p e D o n 
R a n i e r o j u g a r o n u n a p a r t i d a d e polo e n p r e ­
s e n c i a d e vS. M . . • , 

D e r e g r e s o á P a l a c i o el iS íonarca , v i s i t ó e l I l a j e p ú b l i c a - f r a n c e s a . 

P O R T E L É G R A F O 

' - P A R Í S 6 . r i . ' 

S e g ú n e l c o r r e s p o n s a l e n T á n g e r d e Le 
Fígaro, e l S u l t á n a s i s t i r á e n R a b a t á l a r e ­
v i s t a cjue s e c e l e b r a r á e l d í a 14. 

M u l e y H a f l d , s e g ú n e l c o r r e s p o n s a l , s i g u e 
e n s u i d e a d e a b d i c a r é i n s t a l a r s e e n T á u -
ó-pr ' 

t l n j u l s i ® d a PoÍ!«sa9*é. 
P A R Í S 6 . 11 ,16 . 

S e g ú n Le Matin M.'^ P o i n c a r é , i n t e r r o g a ­
d o p o r M . R i b o t , d e c l a r ó a y e r e n l a C o m i s i ó n 
s e n a t o r i a l s o b r e e l p r o t e c t o r a d o e n M a r r u e ­
c o s q u e l a p a l a b r a « g r a v e » n o l e p a r e c e e x a c ­
t a p a r a d e f i n i r l a s i t u a c i ó n , c r e y e n d o m u c h o 
m á s a d e c u a d a , p a r a l a e x p r e s i ó n d e l a v e r ­
d a d , l a p a l a b r a « s e r i a » . 

A u n q u e n o c o n v i e n e a l a r m a r s e — a ñ a d i ó , — 
n o c o n v i e n e t a m p o c o c r e e r q u e t o d o s e r á s e n ­
cillo.-s 

TÁNGER 6. 

vSegún u n r a d i o g r a m a r e c i b i d o d e M a z a -
g a n , c u a t r o f r a n c e s e s q u e h a n l l e g a d o d e 
M a r r a s q u e h s a s e g u r a n q u e l a s i t u a c i ó n a l l í 
e s m u y g r a v e , y q u e e l l o s a b a n d o n a r o n e l 
p a í s á ' i n s t a n c i a s , d e l a a u t o r i d a d f r a n c e s a , 
e n p rcv i i ' , : ón d e s u c e s o s y d e s ó r d e n e s q u e s e 
e s p e r a o c u r t a n d e u n m o m e n t o á o t r o . 

-. - F E Z 6. 19 ,40 . 

S e d i c e q u e e l R o g h i s e h a l l a e n H a d g e l e -
C h e r i f e , p a r a d o n d e h a s a l i d o i n i j i e d i a t a i n e n -
t e l a c o l u m n a C o u r a u t c o n o b j e t o d e i i i i pcAi r 
e l a v a n c e y l a s p r e d i c a c i o n e s d e g u e r r a a n t e 
a q u e l l a s t r i b u s . 

E l S u l t á n M u l e y - H a f i d , a s i s t i r á e n R a b a t 
á l a r e v i s t a m i l i t a r q u e s e v e r i f i c a r á el 14 

g r e m i o . 
Un cl-ioqus. 

P A M P L O N A 6 . 2 0 , 1 5 . 

H a c h o c a d o u n t r a n v í a e l é c t r i c o c o n u n 
ó m n i b u s q u e i b a a b a r r o t a d o d e p a s a j e r o s . 

E l ómni íDus s e v o l c ó , m u r i e n d o u n a m u j e r 
y; r e s u l t a n d o d o s h o m b r e s h e r i d o s . 

F u g a d e u n s e c r e t a r i o . 
L O G R O Ñ O 7. 1,10. 

H a d e s a p a r e c i d o e l s e c r e t a r i o d e l p u e b l o 
d e F u e m n a y o r . vSe l l a m a E m i l i o Á n g u l o y s e 
h a b í a j u g a d o c e r c a d e 3.000 p e s e t a s d e l o s 
f o n d o s m u n i c i p a l e s . 

E n l a s e l e c c i o n e s d e d i p u t a d o s á C o r t e s 
p o r e l d i s t r i t o d e L o g r o ñ o l u c h a r á n , p o r l o s 
l i b e r a l e s , D . P r u d e n c i o M u ñ o z , s o b r i n o d e 
D . A m o s S a l v a d o r ; p o r l o s c o n s e r v a d o r e s , 
D . P e d r o V i l l a r , y p o r l o s r a d i c a l e s d o n 
F l o r e n c i o B e l l o . 

Tropas á Tuy. 
V i G o 6 . 17 ,40 . 

H a n S a l i d o p a r a T u j ' t o d a s l a s f u e r z a s 
q u e h a b í a e n é s t a d e G u a r d i a c i v i l d e C a ­
b a l l e r í a y a l g u n a s . d e I n f a n t e r í a . 

V a n a l m a n d o d e u n c a p i t á n y u n t e ­
n i e n t e . 

i .a s i t u a c i ó n e n E l HavPS» 
E L H A V R S 6 . 

C o n t i n ú a s i e n d o g r a v e l a s i t u a c i ó n . 
L o s h u e l g u i s t a s h a n a p e d r e a d o á l o s g j j a t " 

d i a s d e C a b a l l e r í a q u e i i í t é n t a r o a d i s o l v e r , 
l o s c e r c a d e l o s m u e l l e s . 

í /os t r a b a j o s s e h a l l a n p a r a l i z a d o s p o r c o m ­
p l e t o . 

L a s i t u a c i ó n s e a g r a v a . 
P A R Í S 6 . 20 ,10 . 

• L a s n o t i c i a s r e l a t i v a s á l a h u e l g a q u é s» 
r e c i b e n d e l o s p u e r t o s p r e s e n t a n fe s i t u a ­
c i ó n m á s g r a v e d e l o q u e s e c r e í a e n vxu 
p r i n c i p i o . 

E n e l H a v r e p a t r u l l a n l a s f u e r z a s d e C a ­
b a l l e r í a ; e n M a r s e l l a h a y r e l a t i ' v a c a l m a : 
e n D u n q u e r q u e s e h a n r e a n u d a d o l o s t r a - . 
b a j o s , y e n B u r d e o s , l o s d o c k e r s y l o s i n s ­
c r i p t o s h a n c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n , c u y a s 
c o n c l u s i o n e s s e d e s c o n o c e n ; e n l o s d e m á s 
p u e r t o s l a h u e l g a e s c a s i g e n e r a l . 

t 

rarage y l a s C a b a l l e r i z a s , r e a l e s . 
E s t a n o c h e , l a f a m i l i a r e a l a s i s t i r á á la 

i n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a t e a t r a l . 

cademia de h iisíoria 
C e s s e j s r s f f l p a r ® e l p r e s í í i © A i s s i ® . 

L a A c a d e m i a d e l a H i s t o r i a a n u n c i a e l 
c o n c u r s o p a r a o t o r g a r e l 1913 e l p r e m i o d e 
1.000 p e s e t a s , d e l m a r q u é s d e A l e d o , a l a u ­
t o r d e u n a H i s t o r i a c ivi l , - p o l í t i c a , a d m i n i s ­
t r a t i v a , j u d i c i a l y m i l i t a r , d e l a c i u d a d d e 
M u r c i a y d e s u s a l r e d e d o r e s ( l a v e g a ó p o c o 
m á s , á r e s e r v a d.,j nv, c a s o e x c e p c i o n a l ) , d e s ­
d e l a r e c o n q u i s t a ikj ¡a l i j i sn ia p o r D . J a i m e I 
d e . A r a g ó n , á l a i ' i i ; i jor ía d e e d a d d e D o n A l ­
f o n s o X I I T . 

H a s t a í a m u e r t e d e Fernán : " :o V I I , e l h i s ­
t o r i a d o r p o d r á j u z g a r , s e g ú n t e n g a p o r c o n ­
v e n i e n t e , l o s a c o n t e c i m i e n t o s r e l a t a d o s p o r 
é l ; p e r o d e s d e d i c h a é p o c a h a s t a e l f i n a l 
d e s u o b r a s e l i m i t a r á á r e s e ñ a r l o s , y p r o ­
c u r a r á n o d e j a r t r a s l u c i r s u c r i t e r i o ; p r o ­
c e d i m i e n t o q u e e x t r e m a r á m á s , s e g ú n s e a n 

d e l a c t u a l , a n i v e r s a r i o d e l a p r o c l a m a c i ó n d e « m á s r e c i e n t e s l o s l:!.-c1ios. 
" " • " L o s m a n u s c r i í D s qr-e o p t e n á es te , , p r e m i o 

E l S u l t á n c a d a d í a s e h a l l a j n á s d e c i d i d o I p o d r á n p r é s e n t á i s c e n l a s e c r e t a r í a d e l a 
á abdicar y fijar definitivamente su residen-1 Academia, calle del León, 21, hasta las'cíñ­
ela en Tánger, jco de la tarde del 31 de Diciembre d€ 1912. • 

DE GRACIA Y JUSTICIA 
F l a n s i d o n o m b r a d o s : 
D . A l e j a n d r o P a r d o L a b o r d e , s e c r e t a r i o de, 

l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l d e F a l e n c i a . 
D . J u l i o V e l a s c o M a y o l , í d e m d e l a d a 

T e r u e l . 
D . J o s é G a t e l l i , í d e m d e l a d e H u e l v a . 
D . N a r c i s o R i a z a , í d e m d e l a d e B a d a j o z , 
D . M i g u e l C a r b a l l o d e l a s C a s a s , v i c e s e ­

c r e t a r i o d e l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l d e T a ­
r r a g o n a , p o r t r a s l a d o deisde B a d a j o z , d o n d e 
í:e e n c u e n t r a . «, 

D . I A I Í S C o r c h e r o M o n j e , e n l a v a c a n t e 
a n t e r i o r . 

D . J o s é M a r í a G a l í R u b i o , v i c e s e c r e t a r i o 
d e l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l d e A l m e r í a . 

D . F r a n c i s c o vSánchez P a c h e c o , í d e m d e 
vSa lan ianca . 

• D . E m i l i o M o r e n , í d e m d e A l i c a n t e . 
D . A l n a d o M i l l a r u e l o , . m é d i c o f o r e n s e su,S' 

t i t u t o d e H u e s c a . 
D . C a n u t o {Sánchez S o l a n o , m é d i c o f o r e u -

s e d e P . e q u e n a . 
•¥ 

S e h a c o n c e d i d o R e a l c a r t a d e s u c e s i ó n 
e n e l t í t u l o d e d u q u e d e F l o i - n a c h u e l o s á 
D . J o s é R a m ó n d e H o c e s y D o r t i c o s M a r í n . 

"5-

vSe h a r e m i t i d o á i n f o r m e l a s o l i c i t u d p a ­
r a c o n t r a e r m a t r i m o n i o d e l m a r q u é s d e S a n ­
t a C r u z , y l a d e r e h a b i l i t a c i ó n , d e l t í t u l o ' d e 
c o n d e d e C a s a - B a y o n a , á f a v o r c ^ Í>. Gcni-
« d o R e c i o d e M o r a l e n ^ 
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lafori 
Á 0TER8 

Es t a Eiañana marchó á Otero, donde se 
propoue e,-itar liasta ei lunes , el prcsidc-nte 
•del Consejo, Sr . Canalejas . 

AUTOSíüViL eON ARMAS OETEÍÜD0 

E l gobernador d e L u g o telegrafía dic iendo 
flue en la carretera de Monforte lia s ido de­
t en ido u n automóvi l , y su dueño , el emigra­
d o p o r t u g u é s Sr . Freiré, ' qUe conducía 90 fu­
siles mause r , 80 machetes , 82 t apones fabri­
cados en Oviedo y u n a regu la r can t idad de 
car tuchos cargados el pasaao mes . 

E l automóvi l y l a s a rmas que contenía se 
ha l lan en el cuar te l de la Guard ia civil , que 
h a s ido la que h a pract icado el servicio. 

LAS CORTES DE CA81Z 
L a J u n t a nacional del centenar io de las 

Cor tes de Cádiz se reunió aye i , p ics id ida 
,pof' el conde d e Romañonés i acoi dando d i 
r ig i r a l jefe del Qobierno u n a comunicpcion 
haciéndola p resen te la necesidad üe que sea 
e l Gobierno el que procure la ejecdcion de 
Iqs adtos. acordados p a r a conmemorar las fa-
Snosas Cort'esi. 

A NAVALCAHNERO SE VA 
D. Melquíades Alvaaiez pronuncia rá hoy 

u n discu<rso ,de p ropaganda en el pueblo d e 
Nava lcamero , donde se celebra u n mi t in or­
gan izado po r los reformistas . 

NO HAY DIMISIONES 
Los more t i s tas que por delicadeza presen­

t a ron la dimisión de los cargos oficiales que 
de sempeñaban el día de la famosa votacióny 
e n que Moret votó cont ra el Gobierno, las 
.han ret i rado, visto e l deseo d d Gobierno d e 
q u e l as ret i rasen. 

PR0PA8ANDA RADICAL 
Los d iputados l e r roux is tas se reun ie ron 

aye r e n el Congreso, acordando inan taner 
s u act i tud con t ra la guer ra y con t ra 
l a construcción d e l a s e g u n d a escuadra , 
convin iendo á la vez comenzar en segu ida 
l o s viajas de p ropaganda po r provinc ias , s i 
bien no fijaron c'uáles de estas h a n de ser 
objeto d e s u vis i ta d u r a n t e el verano . 

CAMBO SE VA 

E l Sr . Cambó h a v is i tado al conde d e Ro-
manones an tes de marcha r á Barcelona, 
p a r a donde sale hoy mismo. 

E l leader regional is ta manifestó al conde 
q u e en toda Cata luña ha producido excelen­
te efecto el haberse votado en el Congreso 
«1 proyecto de las mancomunidades . 

. LA JORNADA 

E l min i s t ro de jo rnada cerca d e S u Ma­
jestad d u r a n t e este verano, Sr. García Prie­
to , m a r c h a r á á San Sebas t ián el sábado pró­
x imo. 

EL LICÉNCIAMIENTO 
Se dice que de no ocurr i r en Melilla nove­

d a d a l g u n a y dada la ac t i tud pacífica de los 
Jcabileíios, en el mes p róx imo serán licencia­
dos los soldados de la qu in ta d e 1909 que 
ai in se encuen t ran en África. 

A CADÍZ 
Anoche marchó á Cádiz y S a n Fernandci 

el min is ro de Mar ina , Sr . P ida l . 

EL VINO EN VISO 
E l Sr . Ig les ias (D. Pablo) h a en t regado a l 

min i s t ro de Llacienda una ins tanc ia de los 
obreros de Vigo, pro tes tando contra el ar-
biti-io qlie aquel A y u n t a m i e n t o h a impues­
to sobre el vinü. 

POLÍTICOS DE VIAJE 
Ayer t a rde m a r c h ó á San tande r , e n au­

tomóvi l , el jefe de lo» conservadores , señor 
Maura . 

Pasado mañana m a r c h a n á San Sebas t ián , 
San Rafael y Gijón, respect ivamente , los se­
ñores Nava r ro Rever te r , Azcárate y Alyarez 
( t ) . Melquíades) ; y e l 15 del ac tual sa ldrá 
para San ta María de H u e r t a , i nv i t ado por el 
m a r q u é s de Cerralbo, el enminen te orador 
D . J u a n Vázquez d e Mella. 

LA MISIÓN DE DINAMARCA 
Ayer ta rde llegó á Madr id l a Misií^i d e 

Dinamarca , encargada de par t ic ipar á- don 
"íS.ovL&o X I I I la elevación al T rono de l nuevo 
Soberano de aquel pa í s . 

F o r m a n l a Mis ión los Sres . O x h o l m , y 
y i n d t , á quien esperaban e n la estación los" 
Sres . Heredia y Esp inosa d e los Monteros . 

Los comisionados d inamarqueses visita­
ron ayer m i s m o al Sr . García Pr ie to , con 
,quien sa ldrán hoy pa ra La Granja , donde 
los recibirá en audiencia S. M. el Rey , con 
quien a lmorzarán , regresando m a ñ a n a pa ra 
as i s t i r al banque te con que les obsequia e l 
¡Gobierno eu el minis te r io de Es t ado . 

MORETYROMAN0NE8 
H a sido objeto de sabrosos comentar ios la 

l a rga conferencia que ayer celebraron los so-
ñores Romanoiies y Moret e n el domicil ió 
d e este ú l t imo , acerca de la cual se iia guar­
d a d o por ambos personajes u n a i m p e n e u a -
h l e reserva. 

LOS CONSUMOS 
Al minis ter io de Hacienda e s t á n i legando 

«stois d ías m u c h a s pet iciones de capi ta les de 
provincia p id iendo por favor que se resta­
blezca el odioso impuesto d e consumos , e n 
vis ta de lo cual el Sr . Navar ro Rever te r se 
p ropoue pasa r el ve rano es tud iando l a re-
í o n n a de la ley de sus t i tuc ión del impues to , 
d e que t a n t o Se enorgullece el jefe del Go 
bic rno . 

CANALEJAS A OATALU?M 
El .Sí. Canalejas se propone i r este vetra-

n o á Barcelona y vis i tar t ambién lasi po­
blaciones nías impor tan tes de la región cata­
lana , acompañado de los Sres. Pr ie to y Al­
b a y d e a l g u n o s d e los d ipu tados que vota-
j an el i>Toyecto de l ey de las maiicomimi-

, d a d e s . 
UN RETRATO DE MAUSA 

E l Sr . M a u r a ha. rega lado á l a J u v e n í u d 
í-onservádora de San Sebas t ián su re t ra to , 
ejecutado m u y ar t í s t i camente por su herma-
jio, el notable g rabador D . Bartolomé. . 

LAS NEGOCIACIONES 
E l Sr. García Pr ie to manifestó ayer que 

«s probable que las negoeiaciones franco-es­
paño las t e rminen este verano en: .San Sebas­
t i á n , donde veraneará t ambién el Sr. Geof-
frayw 

DICE BARROSO 
E! min i s t ro de la Gobernación inanifestó 

lesta m a d r u g a d a que en vis ta d e los telegra­
m a s recibidos de Orense dando cuen ta de 
l a s t iabajos que realizan los monárquiicos 
p o r t u g u e s e s , s e h a redoblado la vigi lancia 
-ca la frontera y se h a l lamado al gobernador 
d e aquel la provincia , á fin de ciue;venga á 
Madr id p a r a dar cuen ta deta l lada al Gobier­
n o tle cuan to ocuiTa, habiéndose! hecho car­
g o del Gobierno de la provincia el presiden-
i e de la Audiencia . 

Notas de sociedad 
Bodas, 

Par-;-, r j p róx imo jue:ves se anunc ia el en-
lací-, de la señor i ta María del Rosario Calde­
rón , bija del coronel de Alabarderos don 
Arcadio Calderón, con. el capi tán de Caba­
llería D. R o m á n IxipcT. Bueso, liijo de! ge-
neral^ D. Augus to Lój)ez Cci^ietla. 

—También se vertfiavrá en breve el iiia-
•IrJmonio d d doctor D. Bernardo Rubio , hi jo 
del ahogado de .Sevilla D . José R u b i o y 
Gal í , y herinajK) éste d d célebre operador 
S>. Federico, con la señori ta Berta R ivas . 

Viales. 
ReslAblecida. d e .su indisposición, ha sa­

lido p a r a su casa de La Granja la marquesa 
js Squi laché . 

— H a n sal ido í i ' t imamente de Madr id : ~ 
Para .San Sebas t ián , la marquesa de Aguí -

l a r d e Campeo , les duques de Bailen, t o n -
des de Alm-odóvaí, de Ar taza y de Aroenta-
l e s ; péñora v iuda de F r a n c o y señores de 
Or tue ta (D . J u a n ) ; p a r a su ca.-'̂ a d e Traso-
na , eu Oviedo, los condes de P e ñ a l v e r ; p a r a 
San J u a n de Luz , los señores de S e m p r ú n ; 
pa ra Biarritz^ la condesa de Castil leja de 
G u z m á n . 

Pa ra La Granja , los marqueses de Monte-
a g u d o y los señores de Caballero de R o d a s ; 
pa ra Gui t i r iz , la condesa v iuda d e V i l a n s ; 
para I-Ieiidaya, los marqu.eses de L i n a r e s ; 
pa ra Valencia , l a señora v iuda d e Rua -
t a ; i^aj-a Llaiies, el marqués de los A l t a r e s ; 
para I r iepal , la señora d e Vi l la jos ; p a r a S a 
lamanca, los condes de Árdales del R í o ; 
pa ra Fuen te r r ab ía , los condes d e Vista.flo-
r i d a ; p a r a Hoyue los , los . condes d e Cedi l lo ; 
para Arciniegá , los señores de la Mora (don 
César) ; para Miradores , D . J u a n Cervantes , 
y para San Vicen te d e la Barquera , D . Fe-
íii " ' ' 

Valencia los, m¡arque-
ipe Go-nez Acebo 

— H a n reg'es-ido á 
ses del i u u a 

falíeclmisnio. 
Víctima de t e m b l é enfermedad, h a falle-

ciclo en Madr id la n i ñ a Pep i t a Cai tascosa 
y Jacjuetot, sobr ina de nues t ro m u y quer ido 
amigo y compañero de Redacción D , Emi l io 
Carrascosa. 

Reciba nues t ro sen t ido pésam-e). 

Hoíiclas varias. 
H a n ingresado en la Oi-den mi l i t a r de San. 

Juan de Je rusa lén , como bailio g r a n c ruz , 
S^ A. el Infante Don Fe rnando , y como ca­
balleros, el conde de Heredia-Spínola , el; du­
q u e de L u n a y D . José de Rú ju la . 

— E n Biarr i tz ha dado á luz u n ü iño la 
marquesa de Mohernando . 

— E n Eiba r se encuent ra enferma de cui­
dado l a marq u es a de Isas i . 

Con es te mot ivo , h a n sal ido p a r a a q w i 
p u n t o la marquesa d e Sa.n Carlos, la con­
desa del Pue r to y el conde de Aybar . 

ADRI 

NOTICIAS 
^ e a l A c a d e m i a d e Ju<ois¡9ruá@saeia ^ 

E n cumpl imien to de lo que di.>ípone el 
ar t . 26 de las const i tuciones de es ta Real 
Academia, se convoca á j u n t a genera l e x 
t i áord ina r ia p a r a m a ñ a n a , á l a s s'eis y sie­
te de la t a rde , respectiv. imeii te, con cbje-
ló de ' ap robar l a s c u e n t a s to ta les del año 
académico q u e acaba de finalizar y da r 
posesión de s u s ca rgos respect ivos á los 
académicos rec ien temente e legidos p a r a la 
J u n t a d é gobierno . 

LxposiOion 08 Bellas iñQS 

H a n s ido nombrados profesores: d e Geo­
metr ía , D . Ju l io de -Tor res ; de Geografía 
telegráfica, D . .José Vi l lagrán , y d e Recla­
mación, D . J u a n G. Renovales . 

H a b i e n d o d e verificarse en b reve la p r ime r 
velada t ea t ra l , y debiendo t o m a r pa r t e en 
ella, los a l u m n o s q u e s e ha l len e n condicio­
nes, se rei tera á los m i s m o s la conveniencia 
de. ma t r i cu l a r se lo m á s p ron to posible . 

EL MEJOlf^ST^E 

MEMELÁDAS TREYIJANO 
S e g ú n líota facil i tada á los periódicos por 

la J u n t a d i rec t iva de la Saciedad d e alba-
ñi les «El Trabajo», el min i s t ro d e l a ó s b e r -
nación le ha notificado que e n j u n t a gene­
ral d e pa t ronos , celebrada e l 31 del pasado , 
se acordó que el a u m e n t o de jo rna l pa ra todo 
el oficio comience á reg i r desde el 28 d e l co­
r r iente . 

Es t e acuerdo n o h a sat isfecho á los alba-
ñiles, cuya Sociedad «El Trabajo» celebra­
rá en breve j u n t a genera l p a r a t r a t a r de l 
asun to . 

H o y domingo , la colonia n a v a r r a d e Ma­
drid festejará á s u Pa t rón , Sa.n, F e r m í n , con 
t ina so lemne misa , que se dir.á e n la iglesia 
de t a l nombre , á ías diez dé la m a ñ a n a . 

Después se celebrará u n banque te íntimoi. 

• Por defunción de D. José Rie*a Nar io , s.e 
hal la vacan te en ];i S n t a Ig les ia Catedra l 
de Or í l iu t la u n b-meñcio, que s e proveerá 
med ian t e oposici-,-.1. en la forma y prev ios 
los requis i tos acostunibrado3. 

E l _ pia/x) p a r a la admis ión d e Solicitudes 
t e rmina el día gi del p resen te mes'. 

"GACETA »» 

(Sitiases siomiEigO). 

Con mot ivo cíe ser hoy el ú l t i m o donii-igo 
en que está ab ier ta la Expos ic ión , en 'o í ¡ -c -
quio al público de en t r ada popular , v a n o s 
a r t i s t a s de los q u e l ian t o m a d o p a r t e e n los 
conciertos celebiados e n esta Expos ic ión eje­
c u t a r á n las mejores canciones d e :.u reper-• ^,.„^„;-• - -, . -x • >. - j 
torio, de seis á s ie te de l a t a rdé , e n el pa l a - ! ^^^P^^ ' ^^ i Ayuai tamiento d e esta crfrte 

, ¿¡g Cris tal . .para ins ta la r u n gran P a r q u e de at racciones 

A n o m b r e d e la Sociedad a n ó n i m a d e re­
creas y a t racciones , se h a presen tado u n a 

La en t r ada cos tará 25 cént imos . 

Se h a d ic tado u n a Real orden, en v i r t u d 
de la cual quedará c lausurada m a ñ a n a l u c e s 
id. Expos ic ión de Bellas A l t e s . 

en el Re t i ro , con m o n t a ñ a s rusas , tobboga-
lies, carrousels, l aber in tos , t i r o s d e pichón 
J '"automáticos , lawn-tcnniSj foot-ball, t e a t ro 
d e ve rano , cinematcgi-afo, ferrocarri l , t ran­
v ías d e vapor 3' e léctr icos, kioscos p a r a ven­
t a d e dulces y he lados , m á q u i n a s au tomát i ­
cas , r e s t a u r a n t , e tc . 

Pa ra la ins ta lac ión del P a r q u e de ' atrac­
ciones se sol ici ta la p a r t e del Ret i ro ' d o n d e 
es tuvo la Expos ic ión d e I n d u s t r i a s . 

G&ñlinúm Sa s c s s í á n . L a c a l l a úm San 

T as obras de les taurac ión de la Casa del 
Labrador , de Aranjuez , h a n sido y a termina­
das y h a n cos tado l a i m p o r t a n t e s u m a d e 
70.000 du ros . 

osÉsass 

YíNO PfflEDOi 
La Dirección genera l de l I n s t i t u t o Geográ-

CO V Eat.qdist.icn convoca 5 íií^cssicióil pa ra 
dé oficiales 

E l Sr . . .,Rüiz J iménez ,dc<5lara abier ta , l a 
scesióií á l as diez y media . 

A n t e s de ' empezar s e h a n hecho m u c h a s 
con je tu ra s ; l a calle de San Alber to t r ae á 
los concejales p reocupados ; u n o s son par ­
t idar ios de q u e d-^be abr i rse al . t ránsi to ro­
d a d o ; van acaudi l lados por el tehiei i te al-

K ^ n f c i t i A . , ' t | f , p n t r o y senador , d o n g^o y Es tad í s t i co convoca á or 
iTf^ít^^l 3f^''^S''^'^?^^''' ^'^^^ varias plazas vacantes' 
' ^ L f n a i S H o r . t n n i ' , l \ " ^ t f r - ^- * « « « < « ^cl Cuerpo facul tat ivo <le Es tad ís -
ri^oriofllTo'i^^^^ a í c a t d f o t r r f i o t ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ - ^ ^ ^^ A d m i n i s t r a c i ó n 
bre del praro, D . Lázaro P indadq . , 1 " •, ' 

i Qu ién t r iunfa rá ? Veremos . " ' La Inspecc ig^ de San idad exterioíi anun-
Se ap rueban var ios d icüane j ies ; e l s e ñ o r ' t í a habe r se declferado l a fiebre amar i l la e n 

D . Lucio Ca ta l ina se opone á que se eleve el d i s t r i t o de Tocopil la (provincia d e Anto-
u n m o n u m e n t o á Sagas ta en el s i t io donde fagasta , Ch i l e ) , y la exis tencia de casos d e 
es tá emplazada la e s t a t u a de C e r v a n t e s ; pes te bubónica en Man i l a ( F i l i p i n a s ) , 
e s t ima el orador que es u n a profanación lo 
q u e ..Se va á hacer . 

E l a lcalde elogia á Cervantes y á Sagas­
t a ; dice xjue no se t ra ta de qu i ta r al manco 
de Lepan to y poner á .Sagasta, s ino que , co­
mo l a es ta tua de aqué l es t a n raquí t i ca f í se 
p iensa elevarle u n i-noñumento dígiíb' de" él 
en u n a de las avenidas de la Gran Vía . 

E l Sr . Quej ido rep i t e lo m i s m o que el 
Sr. Catal ina, y a g r e g a que Sagas t a podía 
coffijiararse con Sancho Panza . 

E l Sr. .,Ruiz J iménez laíi ienta l a s frases 
del edil socialista y propone q u e s e eleve 
la e s t a tua á .Sagasta en los jai-dines don­
de es tá la d e Cervantes , s i n q u i t a r és ta . 

Se pone á discusión u n d ic tamen propo­
n iendo la forma de l levar á cabo el ensan­
che de la glorieta de l a s Cuat ro Calles y 
expropiac ión de las casas n ú m e r o s i y 3 
de l a calle del P r í n c i p e ; fué i m p u g n a d o 
•por el .Sr. Ta lavera , c reyendo n o debe acep­
t a r s e el_dinero ofrecido por D . T o m á s Allen­
de, pues cree que no se debían paga r por 
e s a s ca,sas 600.000 pese tas . 

In te rv ienen varios concejales, y se -ter­
m i n a dando u n voto de confianza a l señor 
Ru iz J iménez pa ra l levar este a s u n t o á sor 
Ilición. 

L legamos aí p u n t o c u l m i n a n t e de l a se­
sión, l a calle de San A l b e r t o ; la Comisión 
de obras cree no debe abr i rse al t r áns i t o ro­
dado. 

Varice concejales, que d o r m i t a n , boste­
zan y p res t an a tenc ión ; en l a t r i b u n a públi­
ca, a lgunos m u r m u l l o s ; e l alcalde m i r a l a 
campani l la . 

D . Bruno La rgacha , u n h o m b r e ingenioso , 
q u e á veces hace las delicias del Concejo, 
defiende u n voto par t i cu la r , pidiendo- debe 
abr i rse el callejón, modificando el pavi­
m e n t o . 

Contéstale el pres idente de la Comisión 
Sr . P i í idado ; 8e levanta y pronunc ia un-d i s ­
curso , diciendo que n o debe abr i rse . " ' 

El Sr . Largacha y los social istas interfúm-
peu, á coro, al o rador ; és te , cada vez m á s 
exal tado y subiendo d e tono, p ronunc ia fra­
ses moles tas pa ra el Sr . La rgacha , y empie­
za el t iroteo de u n concejal á o t ro , y él al­
calde suena , á cada m o m e n t o , l a campani­
lla. 

ET escándalo a r r ec i a ; el Sr. Pinda-do dice 
que el Sr . La rgacha no sabe decir m á s que 
ton ter ías . 

E l .Sr. La rgacha se levan ta , i n d i g n a d o ; 
los faldones de su chaque ta , se ag i t an cómi­
camente , y el audi tor io s e sonr íe . 

D. Joaquín Ruiz J iménez se pone serio, y 
t e r m i n a esta d iscus ión a l to moles ta con u n 
fuerte repiqueteo. 

E l Sr . Talavera , háb i lmen te , l anza u n 
c a b o ; l a a i t u a c i ó n se despe ja ; dicho edil pro­
pone se abra u n a información en t re los ve­
cinos. 

E l .Sr. García Mol inas pide la palabra . 
¿Volverá el nub lado? P ide se vote hoy mis­
m o el d ic tamen. 

E l S r . Pií idado se opone . 
D . Bruno La rgacha vuelve á regocijar e l 

audi tor io . 
El .Sr. González Pr ie to defiende el Criterio 

del Sr . Ta lavera , que presenta u n a proposi­
ción de no lia.ber l uga r á deliberar mien t r a s 
no se prac t ique la información púb l i ca . so ­
bre este a s u n t o ; en votación nomina l se 
aprueba por 16 votos contra 12. 

Como si obedecieran á u n resorte , v a n 
marchándose los concejales. 

Apruébanse var ios asuntos s in in te rés , y 
cuando ya eran cerca de las dos , el alcalde 
levantó la sesión. 

Dent ro de Tinas .sesiones vo lverá ,e l a s u n t o 
de la calle d e San Alber to á sesión. ¿ P a s a r á 

¡ l o m i s m o que a y e r ? Es t e es el s i s tema que 
acUiialmeníe se s i g u e ; las frases sacramen­
tales: «Vuelva á Comisión», «Quede sobre l a 
Mesa». Sr . Ruiz J iménez , acabe con estas co-
•;as. 

SUMARIO DEL DÍA 6 
Ministerio ífe Fome-;jto. Rea l decreto au­

to r izando a l m i n i s t r o d e es te depar tamei í to 
p a r a q u e presen te á la.s Cortes u n proyecto 
de ley re la t ivo á la explo tac ión ¿ d ferroca­
rr i l de Betanzos á Fer ro l . 

—Otro ap robando el r eg l amen to definiti­
vo pa ra la apilicación d e la ley d e 4 de J u ­
n io de 1908, re la t iva al nombramien to , as-
censo, t ras lac ión y separac ión d e los funcio­
nar ios admin i s t r a t ivos d e es t e min is te r io . 

—Real o rden resolviendo ins tanc ia del di­
rector de l a E m p r e s a Pen insu l a r en solici­
t u d d e inscr ipción en el regis t ro creado por 
la ley d e 14 de Mayo dé 1908. 

Presidencia del Consejo de ministros. 
Rea l decre to . suspend iendo l as sesiones d e 
Cortes en la presente, l eg is la tura . 

Ministerio de la Gobernación. Rea l decre­
to au to r i zando al m i n i s t r o de este depar ta­
m e n t o , y en. su: l iombre á la Dirección gene­
ra l , d e Correos y Telégrafos, pa ra que , por 
med io d e concurso públ ico , con t ra t e la repa­
ración, t-endido y bal izamiento d e cables 
submar ino^ del Es tado . 

—Real orden at í robando el proyecto d e 
t iniforme. g u e t e n d r á n derecho á usa r en los 
ac tos oficiales ^os inspectores provinciales 
de San idad . 

^—Otra disptoniendo se recuerde á los pro­
p ie ta r i a s d e balnear ios la obligación que t ie­
n e n d e facilitar, d e n t r o d e s u s establecimien­
tos despacho y habi tac ión á los médicos-di­
rectores. 

Ministerio de Marina. Real orden dispo­
n i endo s e pub l iquen las bases fundamenta-
les_ del Acue rdo e n t r e E s p a ñ a y F ranc i a re­
l a t i vo a l reconocimiento recíproco de los 
certificados d e a rqueo de b u q u e s . 

Ministerio de Hacienda. Rea l orden re­
solviendo el exped ien t e p romovido por el 
deán d e la ca tedra l de Zaragoza sol ici tando 
p a r a la fundación del c o n d e ' d e A t a r e s exen­
ción del impues to que g r a v a los bienes de 
la s pe r sonas ju r íd icas . 

£^a,l>^2^^" 

E n Madr id , l a m á x i m a h a s ido d e 25 g ra ­
dos , y la in í» ima , de 15. 

E l ba rómet ro marca 708 mm.—Var iab le . 
E u el res to d e la Pen ínsu la , 1T.¡= m á x i m a s 

h a n s ido: en Murc ia y Córdoba, d e 30 gra­
d o s ; en Al ican te y .Sevilla, d e s 8 ; e n Mála­
ga , d e 25 ; en Barcelona, San Sebas t ián , San­
t ande r y Valencia , d e 23. 

Las m í n i m a s fueron: d e 10 grados , en 
S a n t a n d e r ; de 15, en San S e b a s t i á n ; de 12, 
e n Sev i l l a ; d e 18, e n Málaga y A l i c a n t e ; de 
17, en Barcelona, y d e 5, en Segovia . 

H a l lovido en e l N . y N E . de la Pen ínsu la . 
E l cielo se p resen ta nuboso e n Casti l la la 

Vieja y N o i t e . 
Los v ien tos son, gene ra lmen te , flojos. 

X i s s t o r e a d a s . 

Los astros cole tudos l levan to readas , has ta 
l a ho ra presen te , las corr idas s igu i en t e s : 

Vicente Pas tor , 29; Rafael Gómez, Gall i to, 
26; Rodolfo Gaona , 2 1 ; Rocardo Tor res , Bc>m-
bi ta 17; Castor Iba r ra , Cochéri to, 16; Ma­
nue l Rodr íguez , Manole te , 1 6 ; Tornas Alar-
cón, Mazzant in i to , 1 3 ; An ton io Bjoto, Rega-
ter ín , 12; E n r i q u e Vargas., Minu to , 10.; An­
ton io F u e n e s , g;. Rafael González, Macha-
qui to , 8 ; . F ranc i sco Martín, Vázquez , » , 
J u a n Cecilio, P u n t e r e t , 8 ; José Moreno, La-
gar t i j i l lo Chico, 7 ; Manue l Mejías , Bienve­
n i d a , 7 ; Manue l Tor res , Bombi ta I I I , ,̂ 7; 
D iego Rodas , Moreni to d e Algeci ras , 6'; José 
Morales , Ost ionci to , 4 ; A g u s t í n Garc ía Ma­
lla' 4 ; Pacomip Per ibáñez , 4 ¡ L u i s F r e g , 3 ; 
Rufino San Vicente , Chiqu i to d e Begofia, 3 ; 
Joaqu ín Calero, Calerl to, 2, y José García,., 
A l g a b e ñ o ; J u a n Sal , S a l e r i ; José Pascua l , 
Va l enc i ano ; J u l i o Gómez, R e l a m p a g u i t o ; 
Antonio Moreno, Moreno d e A lca l á ; Felnnin 
Muñoz, Corcha í to ; Á n g e l C a r m o a a , Cami­
se ro ; A n t o n i o Segura , S e g u r i t a ; Manue l 
Fe rnández Dionis io , A n t o n i o Pazos , é Isido­
ro Mar t ín F lores , e a u n a cor r ida cada u n o . 

P a m p l o n a . 

H o y día 7 comienza la g r a n feria de S a n 
F e r m í n , e n P a m p l o n a . E l car te l definit ivo de 
las corridas de toros (jue se celebrarán du­
ran te la feria, es e l s igu ien te : 

H o y 7: toros de Gamero Cívico p a r a Vi­
cente "Pastor,. B ienvenida y P u n t e r e t . 

D ía 8 : . r e s e s . d e M u r u v e , q u e e s toquea rán 
Vicente P a s t o r , Gal lo y Cocneri to. . 

Día 9, en la prueba d e la m a ñ a n a : t res 
de Vi l lagodio p'ara Pas to r , Cochéri to y Bien­
venida . 

Día 9, por la t a r d e : seis cornúpetos d e Con­
cha Sierra; p a r a Vicente Pas tor , Gall i to y 
Cochero. ', 

Día .14: g a n a d o d e Guadá les t y los espa­
das Machaco, Cochéri to y Bienvenida . 

D í a 21 : seis de Par lado , pa ra que m u e r a n 
á m a n o s de Bombi ta , Machaco y Bienveni­
d a , s i p e r a en tonces puede Ricardo Torres 
torear . • 

L a s d e V a l e a c i a . 
H e a q u í la combinación . de las corr idas 

d e Ju l io e n la Plaza d e Valenc ia : 
Día 21: .Fuentes, Gall i to y F lores , toros 

de Campos Váre la . 
Día 24: Bombi ta , Pas to r y Gall i to , toros 

de Pab lo Romero . 
D ía 25: Bombi ta , Pas to r y Gall i to , toros 

de D . Gregor io Campos . 
Día 26: Bombi ta , P a s t o r y Gal l i to , toros 

de Miura . 
, D ía 27: Bombi ta , Pas to r , Gallito' y F lores , 

toros del duque d e Veragua . ' 
Día 28: ocíio novillos d e u n a acredi tada 

ganader ía , por Gordet , Doin ingu ín , Celi ta 
y Torqu i to . 

E l día 29 torearán o t ra novil lada los jó­
venes sevi l lanos L imeño I I y Gall i to I I I , 
según leemos en, u n periódico de Sevil la . 

a vacuna anticolérica 
. Po r e l min i s t e r io d e la Gobernación se ha 

d ic t ado u n a Rea l orden d i spon iendo l o si­
g u i e n t e : 

i .° Que el I n s t i t u t o Nacional de H i g i e n e 
d e Alfonso X I I I no fabrique vacuna n i sue­
ros p a r a la ven ta . 

2.° Que la oficina d e con t ras te á que se 
refiere l a disposic ión tercera d e la Rea l or­
den d e 7 de Sep t i embre ú l t imo , sea reg ida 
por l a s igu ien te Comisión: 

Pres idente , D . Franc i sco Muri l lo Palaci&s; 
subdi rec to r del I n s t i t u t o Nacional de Higie­
n e d e Alfonso X I I I . 

Vocales: D . Francisco,- Cast ro Pascua l , ca­
t ed rá t i co d e Microbiología, Técnica bacterio­
lógica y Preparac ión d e sueros medic inales 
e n l a F a c u l t a d d e Farmacia d e Madr id , y 
D . Ánge l Morales Fe rnández , médico del 
Cuerpo d e San idad mi l i t a r y bacter iológico 
del I n s t i t u t o de H i g i e n e mi l i t a r . 

3.° Que s in ineuoscabo n i per juicio a l g u n o 
de la completa au tonomía é independencia 
d e l a Comisión, és ta ejercerá s u s funciones 
e n e l local del I n s t i t u t o d e Alfonso X I I I , 
p o r con ta r allí c o n los medios de invest iga­
ción y d e aná l i s i s necesarios p a r a c u m p l i r 
deb idamen te la mis ión que le es tá confiada. 

4.° Que e s t a Comisión,, u t i l i zando los me­
d ios referidos, h a g a el anál is is de todas las 
vfTt-^inas 5' sueros ant icoléricos que se pro­
duzcan por cua lquier Centro oficial, como los 
I n s t i t u t o s de h ig iene ó I^aboratorios, ó por 
Sociedades ó par t i cu la res , cert if icando, como 
requis i to previo necesar io pa ra s u uso , acer­
ca de la pu reza é inocuidad de los productos 
presen tados , dando c u e n t a del resulta-do á 
la Inspección genera l d e San idad in t e r io r 
á los efectos o p o r t u n o s ; y 

5-" Que el aná l i s i s ó reconocimiento de 
dichos produc tos , c u a n d o no procedan de u n 
Cent ro oficial, se h a g a po r cuen ta d e la enti­
d a d ó pa r t i cu la r que los h a y a presen tado . 

r i a s , correspcünidlettites á los años 1910, 1911 
y 1913, y q u e es taban inc lu idas et i t r e s d i s ­
t in tos proyectos d e ley . 

Voto pa r t i cu la r del íír. Pedrega l . 
Dic tamen sobre el proyecto d e ley. conce; 

dieñdft- íyi crédi to ex t r ao rd ina r io d e 515.QOÓ 
pese tas a l p resupues to X^igejite del minist^--
l i o d e Mar ina pa ra indemnizáis a l CQnti-atis-
ta de las obras del d ique seco d e la Carraca, 
H. Conrado Zschokka . 

Voto par t icu la r de los Í5res. Barrasa y Pé--
drega l . 

Dic tamen acerca del proyecto de ley del 
Senado sobre concesión del bronce necesario 
p a r a e r ig i r u n m o n u m e n t o e n Ta r r agona á 
D. E d u a r d o Saavedra y Moragas . 

D ic t amen sobre el proyecto d e l ey del Se­
n a d o concediendo el bronce nedesario para 
er ig i r en Cuenca u n a es t a tua a l R e y Don 
Alfonso V I H . 

Dic tamen sobre el proyecto de ley del Se­
n a d o declarando monumen tos nacionales la 
capil la del Gran Hosp i ta l de los Reyes Ca­
tólicos y la -iglesia de S a n t o Domingo , d e 
la c iudad de .Santiago de Compostela . 

' Dic tamen sobre el proyecto de ley modi­
ficando los a r t ícu los 35S y 594 del Código 
penal y estableciendo u n impues to sobre los 
juegos d e azar. 

Dictam-Cii sobre el proyecto d e l ey del Se­
nado reformando l a d e Tribmial?-s indust r ia-
lea d e 19 de Mayo d e 1908. 

Informe dé la Comisión d e presupues tos 
sobre es te d ic tamei i 

Dictamen, sobre la proposición, d a ley 
.para el fomento del turism.o. 

Dic tamen sobre la proposición, d s -ley 
reformando los ar t ículos 24, 25, 30 y 37 de 
la ley electoral v igente . 

Dic tamen de l a Comisi-ón de gracias y 
pensiones sobre la proposición d e ley conce 
djendo u u a pensión á la v iuda del cap i t án 
de Infanter ía D . Abel Apar ic i . 

Informe de la Comisión de presupues tos 
sc-bre es te dictamen,. 

Dic tamen de la Comisión de grac ias y 
pensiones sobre la proposición d e lejr conce­
diendo u n a pensión á la hi ja de D. Joaquín 
Q-aztambide. 

Informe d i la Coniis."ón d e presupues tos 
sobre es te diotamen. 

Apoyo de la proposición de l e j ' del señor 
Romeo, concediendo un crédi to para la pro­
longación del muel le d e Algeciras . 

Apoyo de la proposición de ley del señor 
Romeo, sobre ing le so y ascenso d e los fun-
oionarios en las car reras civiles del Es tado . 

A p o y o d e l a proposic ión de ley del señor 
Ferná.ndez Jimétía'z, modificando a lgunos ar­
t ículos d e la ley de supres ión del impues to 
de consumos; 

Apoyo de la proposición d e ley del se-ñor 
Ja r ro , r egu lando el ingreso y ascenso-en la 
carrera j i ídicial. 

Apoyo d e la proposición de l ey del señor 
Pr ie to , c reando u n Cuerpo de sus t i tu tos d-? 
la Admánis í ración d e Jus t ic ia . 

Apoyo de la proposición de ley del señor 
barón d e Velasco, au tor izando la concesión 
del bronce necesario pa ra el m o n u m e n t o que 
h a de er ig i rse e n S a n t a Eu la l i a á D . Is idro 
d e AntiUón. 

Los proyectos d e ley q u e Se h a n leído es­
tos ú l t imos días y el de exacciones locales. 

Información militar 
Hoy publica el "Diario Ofloia!'S 

Rea l orden concediendo la cruz blanca del 
Mér i to Mil i ta r a l c a p ñ á n de Infantería don 
J u a n García de Diego. 

— í d e m id. la vuel ta á act ivo al coman» 
.dente de Infauter ia , en si tuación de su­
pernumera r io , D . José Pardo . 

—f(3ejn id. u n mes de licencia para a s u n ' 
tos propios , pa ra Po r tuga l , al general da 
br igada D . Manue l Ronie io , y seis meses , 
p a r a Cuba, por igual concepto, a l coronel da 
Infanter ía D . JoiTé Sánchez Ravasa . 

—ídem' au tbr izando pa i a via jar por ef 
Centro y S u r de Amér ica a l cap i tán de Ca­
rabineros , Supernumerar io , D . R o m á n Nava­
r ro Domíng-uez. 

—ídem concediendo dos meses de licen­
cia, por enfermo, para S a n Rafael (Sego­
v ia ) , al capi tán de Es t ado Mayor D. Al­
fonso Velasco. . 

—ídem, anunc iando u n a vacan t e -de c6-
iriai-idante.-rte. Ingenieros en el E s t a á o Ma-»' 
yo r Centra l . 

Visitas a! Síinistro. 

Ayer vis i taron al general L u q u e e l ih 
pu tado á • Cortes poi- Almadén y el diputíídá 
Sr . Caballé. 

Asoensog. 
E n Inffeniercis ascienden a l empleo in­

media to los pr imeros ten ientes de la escala 
d e reserva Srefe. López Casanueva , Sañ tana 
y Sánchez Méndez. 

LA RREiyiSfÓlSJ 
Por i o d o s los perlo^iataSa 

Mañana lunes , á las diez de la noche, se 
celebrará e n \ la Asociación d e la Prensa la 
j u n t a genera l d e adhe r idos -á -̂ La. Previs ión 
per iodís t ica para la aprobación de los esta­
t u t o s y const i tución definitiva d e l a mu tua ­
l idad. 

Se.jruega á aquellos compañeros q u e ten­
g a n hechas observaciones á los estatutois se 
s i rvan enviar las desde hoy, á fin de ptrcce-
d e r con rapidez y método en l a discusión. 
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Fondos públicos.-TntcriOr 4 0/0 ct: 
Serie P, de 50.000 pts. nominalcB. 

» E, » 25.000 » 
» D, » 12.500 » 
» C, » 5.000 » 
» B, » 2.500 » 
» A, » 600 » 
» Q y H 100 5' 200 

ídem j u de m<3s 
Mom fin próximo 
ámoríizable 4 0/0 
rdom 6 0/0 
GédukB B. Hip.» da E,spafia 4 Ó/O.. 
'Mg. raunicipalos por Rusultas i 0/0. 
Id. 1908 lig. Douda-Obra-s 4 1/2 0/0. 
Obligaciones.-G.E.M. Tracción 5 0/0. 
Casino de Madrid S 0/0 
Perrooarril Val'ado!id'..Ariz3 5 0/0.. 
Edad. Eléctrica del Mediodía 5 0/0.. 
Electricidad do Chamberí 5 0/0...... 
S. G. Azucarera do España 4 0/0... 
Unión Alcoholera Española 6 0/0... 
Aíeionss.-BaucoHispano-Amoricano. 
ídem de España 
Mera Hipotecario daEspaña 
Tdora de Castilla ["Z 
Tdem de Gijóa ...'Z'.'.'.','.".','. 
ídem Herrero 
ídem EspaCoI de Crédito.!"'"' 
Mera Bepafioi del Río do la Plata'!! 
ídem Centrai Mejicano...... 
Unión EspaSola de Explosivos.!!!!.!. 

-Compañía AiTOBdataria de Tabaooa. 
8,G. Aauoarera Eapafia. Preferentes. 
ídem. Ordinarias 
Azufrera del Coto de Hellín!!!!!! ! 
Sociedad Electricidad da Chamberí!. 
ídem de id. del Mediodía 
Perrooarri! del Norte do Espafia 

PRK02-
CENTa 

84,65 
84,8P 
84,85 
85,20 
85,25 
87,05 

,87,15 
84,80 
85,45 
93,00 

101,40 
102,00 
83,00 
89,50 

101,00 
101,00 
106,00 
89,00 
77,50 
80,00 
S9,50 

142,00 
449,00 
247,00 

88,00 
170,00 
200,09 
116,00 
475,00 
425,00 
2&4,00 
294,00 

42,50 
14,25 
90,00 
35,00 
24,00 

491i00 

H OT 

Santa Iglesia Catedral. Devota, novena á 
Nuestra Señora del Carriien. 

D a r á pr inc ip io m a ñ a n a , d ía 8; y te rmina­
rá el 16. 

98,00 
98,00 
80,00 

395,00 

84,80 
84.90 
84i90 
85,25 
85,30 
87,05 
87,15 
00,00 
00,00 
93,00 

101,2'5 
102,00 
00,00 
00,00 

000,00 
000,00 
000,00 
009,G& 

00,00 
00,00 
00,00 

000,00 
448,50 
000,0¡) 

00,00 
000,00 
000,00 
000,00 
474,00 
(ao,oo 
000,00 
280,90 

00,00 
00,00 

OOOiOO 
00,00 

00Q,O& 
491,00 
474,00 
000,00 

(»,00 
00,00 

000,00 
00,00 

ídem Sífldrid á Zaragoza y Alicante. 473,00 
Com.» E!é8. Madrileña de Tracción. 
Unión Resinera Española 
Unión Alcoholera Española 
Altc| Hornee de Bilbao ,^„ 
Duro:'Felguera (Socd. Metalúgircai.í ~33,'50 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRAKJESAS 

París, 105,60; Londres, 26,<)3; Berlín, 330,70. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior fin de mos, 8-í,82; Amortizablo 3 por 100 

101,25; Acciones.ferrocarril'Norte de España, 98,50; 

D B L C O K O H B S O 

Congregación de Nuestra Señora del Car­
men, establecida canónicamente ^n la 

parroqwa de Santa Teresa y Santa 
Isabel, de Madrid. Solemne no-

• vena. 

Todos los d ías , á las seis y media , se d i rá ^ , , „ ^ „„ ,̂ .̂= . ^ 1 , 
la san ta mi.sa en su capil la , dáiidos? la^Co- ídem Madrid á Zaragoza" y AUcaato"'''o.roo'-Tdam 
m u n i ó n ; t e rminada l a misa j Se rezará el Oénso á Vigo, 27,-tO. > > . -m 
rosario y novena. 

BOLSA DE P A R Í S 
Exterior español 4 por 100, 93,&5; Eenta fj'anc«sa 
>pr..r 100, 92,40; Acciones Eiotinto, 1.985,00; Idf-m 

Banoo Nacional de Méjico, 943,00; ídem Baa&3 <i-j! 
Londres y Méjico, 574,00; ídem Banco Central Me-
jicano, 406,00; ídem Banco Espailol del Río do ía 

D a r á pr inc ip io m a ñ a n a , d ia 8, y term.ina- Hata, 449,00; ídem ferrocarril Norte do España, 
-•' -•' 465,00; ídem ferroofirril do Madrid á Zaragoza y-

seis y media , se Alicante, 448,00; ídem Crédit Lyonnais, 1.514,00; 
ídem Comp. Nat! d'Escpte, París, 968,00. 

rá el 16. 
Todas las t a rdes , á las 

manifeistará á S. D . M., sé rezará la esta­
ción a l San t í s imo Sacramento , el san to ro­
sar io , sermón, q u e predicará el re\ 'erendo 
padre Gabriel M. de A^iós , M. Capuch ino ; 
segui rá la novena , y á cont inuación la re­
serva, finalizando con la letanía y salve 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 poi 100, '/2 00, Coiisohdd;do m. 

eUs 2 1/2 por 100, 75,87, P^nta alemajuv 3 ixa 
100, 79,C0; Brasil. 16P9 4 por 100, 83,00; Ídem 189S 

DIPüTACi_ON^O¥lMCIAL 
Bajo l a presidencia del Sr. Díaz Agero , 

celebró ayer sesión,, á las once de l a maña­
na , la Dipu tac ión provincia l . 

Aprobóse el acta de la sesión an te r io r y 
se- despacharon varios a sun tos de l a s Co­
mis iones d e Hac ienda y Beneficencia. 
, Da sesión careció de" in t e ré s . . Te rminó á 
las doce menos cua r to . ' ' , 

Probablemente e n la s e m a n a ent rante- se 
celebrarán l as t res sesiones que faltan- pa­
ra t e rmina r el ac tua l período,- - --' 

LOS ASUNTOS PENDIENTES 
AI suspenderse las t a reas l eg i s l a t ivas , que­

d a n po r d i scu t i r e n el Congreso los a s u n t o s 
s igu ien te s : 

P r e s u p u e s t o s - d e gas tos d e los min is te r ios 
d e la Gue r r a , ISÍarina, F o m e n t o , Goberna­
ción é Ins t rucc ión públ ica . 

P re supues to to ta l d e ingresos . 
D ic t amen sobre e l proyecto de l ey regu­

l a n d o el derecho d e asociación. 
Dic tamen sobre el proyec to d e ley regu­

l a n d o las relaciones de l Tesoro púb l ico con 
el-Banco de E s p a ñ a . 

Dic tamen sobre e l p royec to d e ley de re­
forma d e la de colonización y repoblación 
inter ior . 

Dic tamen, sobre el p royec to de ley refor­
m a n d o a l g u n o s artículoiS de la d e Policía 
gubeniat iva, . 

D ic tamen sobre la proposición d e ley con­
cediendo p ró r roga p a r a la cons t rucc ión del 
ferrocarril del G/ao d¿ Valencia á Vil lanue-
va de Castel lón. - _ 

Dic tamen sobre la proposición d e ley 
creando u n Banco Nacional Agra r io . 

Dic tamen sobre el proyecto de ley re la t ivo 
á l a s oposiciones, p a r a el ingreso e n a l g u n a s 
de las car re ras del I5s,tado. 

Dic tamen sobre e l proyecto d e l ey del Se­
nado concediendo el bronce necesar io para 
u n m o n u m e n t o á D . Manue l Camo. 

Dic tamen sobré l a j>roposición de l ey con­
cediendo derecho á perc ib i r el sueldo ínte­
gro que d is f ru taba e l cau,saiite á los herede­
ros forzosos de funcionarios civi les falleci­
dos po r accidentes s'ufridos e n el cumpl i ­
miento d e su deber. 

Dicta.men de la Comisión de incompat ib i ­
l idades é incapacidades sobre el cas-o del 
Sr. D . Manue l Pór te la Valla-dares, propo­
niendo a l Congreso se s irva declarar que di­
cho señor no puede ser admi t ido a l ejercicio 
deil ca rgo de d i p u t a d o á Cortes . 

Dictaiiien de la Comisión de incompat ib i ­
l idades é incapacidades sobre el caso del 
Sr . D. Vicente Gimeno y Rodríguez-Jaén, 
p roponiendo q u e cont inúe en el -ejercicio del 
carg'o de d i p u t a d o á Cortes . 

D ic t amen sobre ei proyecto de ley facul­
t ando al Gobierno para conceder el estable­
c imiento de depós i tos francos en los puer tos 
que crea conveniente y con de te rminadas 
condiciones. 

D ic t amen sobre l a proposición de ley re­
organ izando el Cuerpo de Médicos forenses. 

Dictamem concediendo crédi tos ex t raord i ­
nar ios y sup lementos d e crédito,, q u e impor­
t a n en juiíto^ 10.806.224,56 pese tas , compren­
d iendo eii ellos l a s ' can t idades tque debem sa-
tis.facfei'sé* por log conceptos de pr imag de 
jiavegación, car¡)óu y pesauerías de Caiia-

D í a 16.—Función pr inc ipa l . Po r l a m a ñ a - ' ^ i)W; 100. 102,00; Ijiupnay 3 1/2 ,x>i 100, 76,3{). 
na , á la-9 ocho, mifea de Comunión g e n e r a l , Mejicano 1899 5 por 100, 10100, Plat-a en barra* 
á l a s diez, mi sa so lemne con. S. D . M . da .^'^ Stand, 28,08; Cobie, 77,08. 
manifiesto, s iendo panegi r i s ta de las glo­
r ias de Nues t ra Señora D. Eugen io de Arra-
t ia , presbí tero , p res idente de la Congrega- -p,'"'^ 
ción. Por la ta rde , á las siete, sa ldrá en pro- ''̂ ™'̂ * 
cesión pública la preciosa i m a g e n por la,s 
pr incipales calles del barr io , as is t iendo 
estos cul tos u n a br i l l an te orques ta , d i r ig ida 
por e l maes t ro D . Jesús Aroca. 

[d»a 

I nuestros siiscriptores 
«EL DEBATE» SERVIRÁ, SIN AUMENTO 
DE PRECIO, DESDE EL PRESENTE MES, 
LAS SUSCRIPCIONES DE AQUELLOS DE 
SUS ABONADOS QUE SE TRASLADEN A 
CUALQUIER POBLACIÓN DE LA PEIMIN-
SULA DURANTE LA TEMPORADA DE VE-

RANO. 
PARA TENER OPCIÓN A ESTA VENTAJA 
ES INDISPENSABLE, AL SOLICITARLA, 
ESTAR SUSCRIPTO O SUSCRIBIRSE POR 

TRES MESES. 
LOS QUE SE TRASLADEN AL EXTRAN­
JERO ABONARAN ADE!V!AS EL lü/IPORTE 

DEL FRANQUEO CORRESPONDIENTE. 

BOLSA DE MÉJICO 
Accionen: Banco Nac om.¡ de Mejito, oíÓ.OO-
aneo de-Londres y Mtjico, 2i50,00. ídem li&sm 

Central Mejicano, Ib5,00, lian Banco Oviental do 
M-éjioo, ISSjOO; ídem Descuento español, 10/,0^; 
ídem Banco Mercantil Monfcecrej, 112,00, l i eé i 
Banco Mercantil yoiae^u', 148,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Aceionca, Banco do K Pi-^vm^ii 199,00 Bmics M-

pobooarioa ídem id. 6 jxii 100, 00,00 
BOLSA DE VALPARAÍSO 

.A.nf-io7ion Bimeo de Ch'K, 280,00 Idein ¡iauoa J i ^ 
pañol do Chile, 1,53,00. 

E-DEN - CT77E"MA 
H o y , á - l a s - c i n c o y 

che, -á las nueve v 
n'cdtd. y po> 1 i n o -

u r í ' . . e s p t J á " u l a 
mons t ruo , cine^concit-ito 3 ¿-spte cíenla ^1 ai< 
re l ibre , con grandes ie£;alo.4, consistentr<íj 
el p r imero en 50 oo"» p i ' ' c tns , ó sí<a c i " c c 
décimos- de la Ix) tc , í i na. ¡OILI! , el sc^ " n i s 
eu u n a m o n e d a ' d e or,-
tercero en t res bftell.m 

it 'ocs, y 
v e 

e l 

INSlSPEHSflBLE H LOS ¥mjEROS 

.M^&^-

fe 

/ 

Úi 

1 . %-< 

y/ 
l/tsf&!Í 

pi"C'iilo y 

t»'.;* 'J ' te 

del IMC^ÜjSERIIVO, 
VÓilTUS, W^'^',f.lki, 

de fe í i e r r a . y , recoEicndaSc8 p.or !a Re.al a c a d e m i a d e Síed!ci í . I 

r ea t e OÓJÍ loaaoailJíea'ael laadioateeistb y ael autwt ***»»¥» 

s©©PTat>©s 08 s?. 

Il.-Nuffl.248
reses.de


Doffringo 7 de Julio de 1912, DEIOATE: Añ0i«--Húm.248, 

ran Relojería de París|iiosc® de 

i)cmiugo VI dof>pu('s do Pen­
tecostés. T,a. ricciossa iáangro do 
Nuí.'fcm' tíeíj!,-r JcsiKnsi<% n!i,ri-
tos J'Viim'ii, «bispo; Claudio, 
Victoriano, Siníoviíuio, l'cití 
grín, T;U(jano, Síitumino 
Gtriíián, luíirü!'<»-•; San ]i(̂ u<> 
jict-o XI, papa; Saut-cxi Apolo 
DÍo, Odón, Wikfcodo y Vcnlm, 
coiil'( iéores, y Síiiitas Edilburga 
H Piilcinoria, \J1'Í;Í;IC 

•Jo pana el Jubileo do Cua-
renta lloras en la iglesia de 
Í5an ¡Termín (c'.,illo del (;i.sno, 
12); á lii3 diea. 1 unción boloin 
no al litiiJar, ¡luJicando don 
MaviiiTio Peña Teresa, y p^i' la 
iardc, á las S(î ', conipJtta'í. ro-
«ario, preces y visita do alí-v 

Ea la Citulra!, á las nuevo, 
Rom,'! i'ani'juicafi, y á coiitjnua-
oión misa wlcuino. 

En Ir, lííial Cajjilla y pniTo-
quia", ini«a cantada á laa dic¿. 

En ¡a Jíacirna-cjón, ídem á 
Jas nuevo y media. 

En el Buen tínceso termina 
la Octava lú 8nn(ís!tjio; á latí 

Comunión RO 
ñora!, y á las diez, la. poL'̂ ninc, 
y por la t.mlo, á las í-eis y 
media, meditación, sennón que 
predicará el eAfclenlísimo se­
ñor Obiípo do Sióu: vo rezar-, 
la Octava, pretea y preee=ióu de 
re-verva, (•ütiando dicho señor 
Obispo. 

En la. iglesia do los Scrvitas 
(playa do San ̂ ^icolils), á 
diez, fH'sta solenaic aJ S:intí 
simo, siendo orador D. Juan 
López TTcmánde/, y por la tar 
Se, ¡i las sei^, cí>t,ac¡ón, corona, 
soriuón quo pr-edicará D. A\hn-
to Santamaría, prcccfj y visita 
io altare?. 

En Santa Mar'a (cripta de 
Nuestra Señora do la Almudív 
(10.), función Rí'lemno al Sanlí-
fiirao á las diez, a^ste.-ida per 
Ja Arh¡cofradía Saci'araenial, y 
pre/liea.rá O. Agustín Pararcda 
por la tarde, ¡i las sei", comple­
tas y visita do altares. 

En Sa.n J(\=ú"¡dem id. id. y 
íícrá orador D. IJUÍS Béja.r; por 
la tarde, ÍÍ las sois, completa^ 
y visita Al aU,^rcs. 

En e,l Carmen, á la.'? cinco 
«icrciciog del líebañito del Ni­
ño .lesi'is. 

íin San Ildefonso, ¡i las seis, 
ejorciei(« del Apostolado; predi­
cará D. íofé María ToUado. 

La rnisa y oficio son do la 
Preciosa Sangro. 

Visita do la Corto do María. 
Nuastra Señora do la nivina 
Pastora en San Martín y San 
Millün ó do los Dolores en eu 
parroquia. 

Espíritu Santo : Adoración 
Noctum,!.. 

Turno: San Josí. 
(Este periódico ee publica 

ten censura eclealástica.) 

Llamamos lo aton-
cién sobre esíe nuevo 
reloj, que-íeguramen-
íe sorá apreoisdo por 
todos los que sus ocu­
paciones los oxiíTO sa­
ber la hora fija do no­
che, lo cual se consi­
gue con el raignio sin 
nocasidí'd de recurr i r 
Seorillas, oto. 

Hsto nua roreloi tie-
ao on su eífora y ma-
nüiaa u n a eomposi, 
Cíón RADIUiM.—Ra 
(lium, materia mino 
r.!l descubierta hace 
algunos años y que 
hoy vale 20 ralllones 
el iíllo aproximada 
raento, y después do 
muchos esfuerzos y 
trabajos se ha podido 
con3P,";iiir aplicarlo, 
en íniima cantidid, 

OBRAS DE VENTA EN ESTE KIOSCO 

"LA CAMPAtTÍEL^RIF E F 19Q9" 
IMu^vs ^cfioión 

Se ha puesto á la venta la segunda edición de La campa­
ña del Rifen 1909. (Juicios de un testigo), compuesta sa­
bré apuntes tatuados en el teatro da la guerra, durante la 
heroica campaña, por nuestro querido compañera de Re­
dacción D. Fernando da Urquijs (Curro Vareas). 

iiseiiOESiisiiTOGioiESOELcimien 
INSTITUTOS MISIONEROS 
Por Don Severino Aznar.—Precio, 3 p-esatas. 

Nuesstrs distin"uido colaborador D. Manuel de Bofarull 

LOTERÍA Nüm.,,14 
Antigtfa de Santo Daraingo. Su nuevo administrader, 

José Manzanera remite á provincias y extranjera billetes dei 
todos los sorteos. Plaza de Santo Dominge, 15, Madrid. 

S B S í , E a X B E 3 i < r 

isqieías ae cieraieioii| 

'i'mámo fpa®. 

• p T V A " K T ^ á- ?¥P1H Hl ver poríeotarnento las 

•ansp '3 '51'" i^Tíi^-ií".^'^?! a 5*í esto ralo] en laobáou-¡«Si/iiL?,! :hO'iíI^íJ)uú.mi j . ¡ j ^ j ,̂¿ verdadera-
inénte una maravilla. 

Gran facilidad da !a Casa á ios señoras sacerdoíss 
para adquirir esta reloj. 

sobro l is iioras y ina-j ••-—• :':"'"—T , ."'"•"•L " " / ' Í ' T ' j " " • 
niliaa, quo parrriiton|*"^'>ba de publicar un interesante ubre, titulado 

Xcae anti§^ua^ Cortes^ 
EL MODERNO PARLAMENTO 

-Z" 
E L R É G I M E N R E P R E S B N T A T I V O O R G Á N I C O 

En caja níquel con buena máquina garai.tizada, caja 
moda extrupUno 

lideni, máquina extra, áncora, rubíes 
En caja de plata ceu máquina extra de áncora, 1.5 ru­

bíes, deco'ración aitistica ó mate . < 
En Sj, @ 3' S plazos, rcspecíivatneníe. 

AI coaíado se hace una rebaja cíe un 10 por 100. 
So mandan por correo osríificaáos can aumento da 1,50 pías. 

LA RBVBLACIO 
' Bi3 EEQESm^Bs S U S Ü ^ I T E e l O S 
Oonferonoiüs pronunoiaiiaí en la parroquia de San Oinés, 

Sísjdo Madrid, dur.inio la Cuaresma dol afio 1912, por 

FB. .̂ELCHOf? DE BENiSA, Capiishino. 
- PREOiO, 2 PESETAS -

S@ adsniíg^ suserfpcsones para El DEBATE 
en esfe klesc©. 

S.5 

m 

Esta esencia especialisima para automóviles, sin que ninguna 
otra la supere, se halla de venta en todos los gara¡;cs en bidcjiíes de 
cinc© y nueve litros, Freíiérase este últiiKO envase por su menor 
peso, por su mayor baratura y porque, dada su ferina pianj, se aco­
moda niejer eu el coche. 3"odes IBS bidanes ¡levan el precinto con 
la indicación CLAVILI- .ÑÜ y las iniciales de ¡a cas:? F o í s r c a d c y 
P r o v ó t . Deberán desconfiar los compradores de los bidojses qne no 
conserven intacto este precinta. 

m m m I 

£^3 
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'"'^ ^ " C£RA PARA EL CULTO 'VELAS m 

Q U I ^ T Í I RUIS DE 
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Oficinas: FERNANFLOK 6, pral 

^ PEOiOOlCÚS aU£ SE VEííDEÍJ 
f^ss 

BOLSA DEL TRABAJO 
DEL CENTRO POPULAR CA­

TÓLICO DE LA INMA­
CULADA (Atocha, 18). 

MADRID. 

Solicitan trabajo. 
A]I)añilos.--Poon€s do mano, 

i; poonca sueltws, 3; ostuijuis-
ta, 1. 

Se necesitan. 
Buenos oficiales alliafíilos. 

antes do casarse, ved las aleo-
las, comedoreí-', doRpaclics y ga-
hmotcs, á precien muy oconó-
mióos, en los grandes almacxi-
Jics do FRUTOS, 15, PAZ, 15, 
antigua casa Felipa. 

\ P a r a a n u n c i o s j 
snses'ipcioiies, en l a 
A.dii:iiiísti 'aeíon de 
«sí© p e r i ó d i c o . 

LA PUBLIGIDAD 
AGENCIA DE ANUNCIOS 

L E O Í T , 2 0 , M A D E I D 
TEJLrEFONO 1.035 

ESaUELAS D£ DEFUNCIÓN 
Y DE ANIVERSARIO 

PRECIOS ECOMOî lCOS 

V SAN FERMÍIM 
- A - L l a : . A . ] M [ . A . I 3 E j^:R.^o^C>i<T 

Su nuevo propietario, fSastBén P s i l l a p é s gf F p a t S j pone en co 
nocimicnto do los señores Ofisctops® y del público on genera l quo 
los ha reformado con el confort que exigen las necesidades modernas. 
La bondad, r iqueza y abundancia incomparable de sus aguas, su fa­
mosa C a s c a d a s su g ran L a g s j su deliciosa tempera tura y hermo­
sos jardines, constituyen mía estancia verdaderamente ideal. Muy in­
dicados para el tratamiento del reumatismo en todas sus formas, y 
part icularmente en el art icular subagudo nervioso muscular; artr i t is-
rao y predisposiciones catarrales, neurastenia y traumatismo. A cuatro 
horas y media de ̂ Madrid en los t renes rápidos. 

P a r a detalles en su domicilio. B o l s a } 2g (antiguo edificio de la 
Bolsa Madrid, ó en A i h a m a d o A ^ a g ó n f dirigiéndose á la A-dmi-
nistración T e r m a s ÜSatheu . 

J. LUCAS IMOSSI É HIJOS 
Agencia mar í t ima de c o r r e o s t r a s a t l án t i co s 

PARA RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEYÍDEft BUENOS AIRES, 
ESTADOS UNIDOS DE AMÉRICA, HAIAII, ETC., ETC, 

tr^¥^ty^.. 

OniíiibiiS á las estaciones 
Por uuBorvioio par i una sola larailía y nn solo domicilio, 

hasra se'S personas y J03 kilogramos de equipaje, á Isa esta­
ciones dal Kcrlo y Mediodía ó vicaverga, tres-pesatas. 

IntarcsT á loa quo yiajnn no confundir el despacho que tie-
e ost.-.b'eeido esta Casa tn 1T c.il le do Alcalá, núm. 18, Sr. 0a-

rrousio, con el dosp.icliü da las Compañías, por eneonírarse 
gr¡.ndes ventajas on el servicio. 

Avisos: Alcalá, 18.—Teléfono 3,283. 

E» EL 
iiEeiTeie TiiiEiEe iii ummi 

— ' W W * — 

tosco 
El Correo Español . , . Madrid. 
El Süjlo Futuro . . . . AAadrid. 
El Universo Madrid. 
La Lectura Dominical. . Madrid. 
El Iris de Pas Madrid. La Ilustración del Clero. 
El Fusil 
líeligión y Patria. . . 
La Gaceta del Norte. . 
El Diario Montaiiós. . 
El Correo de Zamora. . 

\¿^ El Diario de la Itioja.. 
G* El Noticiero de Yigo. . 

Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Bilbao. 
Santander. 
Zamora. 
Logroño. 
Vigo. 
Oviedo. 

El Carbaifón. 
El Salmantino. . . . . Salamanca. 
El Porvenir Valladolid. 
Diario Regional . . . . Valladolid. 
El Eco de Galicia. . . . Coruña. 
El Bequeté Coruña. 
El Castellano Burgos. 
¿7 Peitsamiento Navarro. Pamplona. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli­
giosa. Actividad demostrada en los miiltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para ia GorrespoRdancia: VIGEKTE liM, escniior, Yalsncia. 

LIBROS Á Rt-AZOé 
Única aiaa on Espifi» que vende ápl«zos toda oíase de obras, 

especialmente de Derecho. Pídanse catálogo» al Director de 
«Ki Cr^tilt» Lf terai-io», Montera , O, Mndríd] 

ESPECTÁCULOS 
COMIOO—A las 5.—La viva de 

genio (dob.'e).—A las 6,7 Ii2. 
Mi papá (doble).—A las ,10 y 
3[4.—La viva do genio (do 
ble). 

BENAVENTE.—De4yll2á 12y 
l¡á.—Soeción continua de ei-
nematógralo.--Todo3 los días 
estrenos. 

A la« 12.—Gran matlnéa ínían-
til een regalo, de juguetes. 

SALOH MADRID.--Todos los 
días de 6 á 8 y de 9 y 112 á 12 
y 1[4.— Sapcípnea continua 
do cinematógrafo.—Cambio 
diario, novedad en estrenos 
de políoulas.—Temperatura 
agradabilísima.x Butica, 30 
céntimos. Huev8''puert;is. 

COLISEO IMPERIALí--(Con 
oepción Jerónima, 8).—Tres 
grandes saaoiones de pelíou 
las de 6 ll2 á 8 li2 y de 9 1(2 
á 12 lli. Ultimas novedades 
de las prinoipalos mareas de 
Europa y América. Todos Jos 
díascambiode programa. 

De 12 á 1 matinéa «on regalos, 

LArlNA.—Cinematógrafo mo 
délo—Desde las 4 de ia tarda 
á 12 1 [2 de la noche, seoeión 
continua, con ««cogido pro­
grama y estreno de las mag-
niaoLis películas, <E1 fante 
má de media nooba» y últi­
mo día de «SI amo d«l de­
sierto». 

* * 

Para el Bs^asiS, ^ s s e t s s i d a o y Bisenítm A i n e s 

El vapor AQUÍTAÍNE el día 16 de JiiHo. 
El vapor ESPAGNE el día 6 de Agosto. 
El vapor ITALIB el día 26 de Agosto. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiono, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
rífei'os eléctricos, aparatos de desinfección, camas ds hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque •ledo ©i ^laje» 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros­
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: M p a r t a d a núi t i . i i . Despachos: I H s h Towiag t i é m s -
pffl i 7 , y FM®B*ta ele Tier-r 'a , n ú m . f. 

Dirección telegráica: «JPUMP" Í ^ I B B ^ I . : r ^ I | 

El Correo de Guipúzcoa. 
El Pueblo Mancftego. . 
El Correo de Andalucia. 
La Yos de Valencia. . 
El Diario de Yalcncia. 

Diario de Barcelona.. . 
La Independencia. . . 
El Correo {le Cádia . . 
El Noticiero. '. . 
El Noticiero Extremeño. 
Gaceta del Sur . . . 
Diario de León. . . . 

El Defensor de Córdoba. 
Diario do Galicia. . . 
Diario do Cáceres. . . 
Diario do Avila. . . . 
La Región 
La Gaceta de Álava, . 
El Principado. . . . 
La Voz de la Tradición. 
La Gaceta de Cataluña 
El Castellano . . . . 
El Radical 
Tierra Hidalga. . . . 
El Pueblo Católico.. . 
La Hormiga de Oro. . 
La Bandera Regional . 
El Cruzado de Castilla. 
Galicia Nueva. . . . 
Tierra Extremeña. . .. 

. San Sebastián. 

. Ciudad Real. 

. Sevilla. 

. Valencia, 
. Valencia. 
. Málaga. 
, Barcelona. 
. Almería. 
. Cádiz. 
, Zaragoza, 
. Badajoz. 
. Granada. 
. León. 
. Vitoria. 
, Córdoba. 
. Santiago, 
. Cáceres. 
. Avila. 
. Orense. 
. Vitoria. 
. Gijón. 
.. Barcelona. 
. Barcelona. 
. Toledo. 
, Marciiena. 
. Burgos. 
. Jaén. 
. Barcelona. 
. Barcelona. 
. Falencia. 
. Cortina. 
. Brozas (Cács.) 

C o i i BO poi* i o n 
de economía vendemos bo­
nitos objetos en plata y en 

oro para regalos. 
Para 1.̂  comunióií medallas y cruces. 

Relojes para bolsillo desde 5 ptas. 

JOYERÍA Y RELOJERÍA 

13, MONTERA, 13 
SE COSIPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

m¥^^:£¥M^¥.%láM}á^M^¥,}áA 

Almiseéii tle tejidos 
S *S1 4£. Popelines estampados de Alsaola y Sui-

^ V l i i S | [ ) za. Géneros blancos. MsdlnamuBsllnay 
% / V I £ i U ) » v jjjaija, marca Victoria. Xanería, borda­

dos, puntilla». Panamág, Driles y piqués para trage» de p laya 

CASA DE JESÚS.-BOLSA, 10, V 
fie hay guien wen«Sa musbSas y c-amas, 

m á s barato que «s ta c a s a . 
Se amueblan hoteles y casas de campo á precios módloos | 

Büísa, 10,1." (Orilla de Santa Cruz). 
'JS^:Í^S¡e^^^F;S^SS^S^3l. 

PBIMEBá ÜáSJi EN EPáSES DE HOJ&UTi F£R¿ &GEITES 
Letras de ciño para mues'ras. Saneamiento de ediflcios. Pre 

supuestos gratis. jSxportación á provincias. 

León, 30^ é Hilario Peñasco (antes Carbón}, I, 
T E L É I ^ O I S r O S . 3 ' 7 8 

PRINCIPE ALFONSO.—ideal 
cinema.—^Sección continua 
de 5 ii 12 y 1[2.—Nuevos 
programas todos los itia. 
Miércoles por iá%oohe,.gran 
moda. Jueves y domingo*, 
matinéeinfantil eon regalo. 

Éxitos: «Madama Bolsud» «La­
creóla Borgia», 

LO RAT-PENAT (Valencia, 3), 
—Todos los días gesoión con­
tinua de cinematógrafo, de 
61i2 á 8 li2 y de O 1(2 £12 
lll .—Los domingos y días 
festivos, secciones desde las 
8 do la tarde.—Loa jueves, 
á las 6 li'i, regalo de jugue­
tea á todos los niños. 

CIIANTECLEB.—El jueves se­
gún co3t-jmbr^, se dará en 
este cinematógr.ilo la «Re­
vista P«thé»''y se rifarán bo­
nitos juguetes eu obsequio 
de los nifios. 

CINE -A X (glorieta de Bil­
bao).—Salón de verano.—De 
6 á l 2 1(2, gran sección eon 
tínua de cinematógrafo.— 
Éxito de «El loco» y estreno 
do la magnífica película «La 
^ ran batalla del puente».---
Todos los días estrenos.-
Excelente temperatura, 

PALACIO DK PEOYECOIO 
HES.— (Fuoncarral, 143). — 
Seeciones todos los días de 
6 á 8 y lia y do 3 « 12.—Ex­
hibición de cuantas novedat 
des se orean on einemató-
grafo.—Estrenos á diario, 

EL POLO NORTE. —(Circo 
eouestro de verano, Puerta 
de AtochaJ, Compaüía ecues­
tre, gimnástica, aorobátioiíi, 
Bómica y muaioal, bajóla di­
rección de D.Cándido Bar­
cena.—Seociones & las 7, 9 y 
ll2 y 11.—En las secoloues 
de la noehe einemiatógrafo. 

JARDINES DEL BÜBN HETI-
RO.—(Entrada por la Puerta 
deHarnani).—A Jas 9 y 1[2. 
Gi-andes conciertos por la 
banda municipal y bandas 
militares.-YírietéB, ¡einemia­
tógrafo y otras diversiones. 

. : .y 
SALÓN REGIO, (plaza; dg San 

Marcial . — Ciflematógrafo 
artístico para famiÜás.-íTea-
tro de las novedades cina-
matográfloaa. - - Los jueves, 
matinée con rega;(?s.— Los 
viernes, moda.— Los ninos^ 
gratis.—Seoeioh ooniinúa do 
4 á 12. 

Grandiosj éxito de Graziella 
la gitana. 

EDÉN-CINEMA (Atocha, 601, 
iolares de San Juan de Dios). 
A'las 7 y 3{4.—Seoeión da 
películas Pathá—A -las ,9.— 
Sección continua, eeleetaa 
pelícuias.—La hija adoptiva' 
y Un día de campo. 

Concierto por la banda delí 
Hpspioio.—Pim, pam, pnm' 
humano,—Ambigü. 

GRANP^RR.— (Alber tolgul-
lera, 60).—Conolorto por la 
banda de Cazadores de ¿ar -
bastro.-Estreno de películas 
sens«eioa»les.^Varietés por 
notables artistas, de 8 á 8 y 
ll2 y dé 9 y 1(2 á 12 y li2.— 
Sorteo de juguetes. 

EL PARAÍSO,—Delicioso par­
que de recreos.—Cinemató­
grafo, b.nda militar, pati-, 
nes, Ianw-tennis,cableaéreo,! 
trinquete «merioano, t iro ali 
blanco etc.— (El sitio mSa; 
agrá dable de Madrid). Varie­
tés: Los|Velling and Partner, 
Don Genaro, Trio Rui Car 
y La Afrioanita—Tarde: á 
la» 7, y noche: 4 las 9 y liS. 

CIUDAD LIHEAL. — Todos 
los días de 6 de la tarde á l a 
de la noehes Vatio» espectá­
culos al aire libre. Kursaal, 
cirele swing, oarroaael, ba-\ 
laneín, pim, p á m . p u m ame­
ricano, t i r o de pistola y ca-! 
rablna, restaursnt, bar, eon-
cierto»f«tc. Esta noche gran 
festival. 

CINEMA IMPERIO (Atoohi, 
116.) — Sección continua da 
•inematógrafo al aire libre,' 
de S á 12 y li2 de la noche.— 
Proyaooiones g i g a n t e s o i a 
agrandando las figuras tres' 
veces su tamaño natural.— 
Estrenos diarios do películas 
sensacionales. —Conciertos 
tos por la Bandadel Batallóa' 
de Cazadores do Madrid. 

ESTANQUE O R A N D B DEI, 
RETIRO.—Todos les días da 
S de la mañana hasta ano-
eheoido, pintorescos paseos 
en vaporea, canoas, tendema 
y bioioletac acuática» y bar-^ 
eas de remo y vela. 

Los domingos gran rifa de ink 
gustes.—Precios muy modo-
rados. 

FRONTÓN CENTBAL.-A las 1' 
y li2.—Primer partido, & 59J 
tantos.—Macula y Villabona' 
(rojos),'eontri Ituarte y Too-i 
doro (azules).-S6guñdo, S W 
tantos.—Isidoro y CharroaP, 
de (rojos), contra Góínez y 
Querrita (asíulés). 

PLAZA DE TOROS DE ;MA'i 
, DlilD.—A las 6.--porrí<l» do' 

nov i l lo» . - Seis de p . JpslP 
Bueno, estoqueados npr tóí-
mínguín, Algabeño Bt y ¡Rfe 
fáel Gómez. M 

PLAZA DE TOROS I?E V I S T Í 
ALEGRE.— A la» 3 y 1Í2.^, 
Sai» toros de Salas, por lx)ff 
espadas: Corohálto y OstionT-
cito. >. 

iJ 
PLAZA DE TOROS DE TEk 

TÜAN.—A las í y ll2. —Sei^ 
novillo» de D. Mariano "fó*' 
rres, dé Colmenar Viejo, és^ 
estoqueados por les diestros' 
Espesito, Vaqueríto, Impro-' 
visao y Andaluz, nuevo eiv' 
esta Plaza. 

£z 

Fol le t ín de WL U E B A T E (66) 

por CARLOS DICKEHS 

como sin, bandido? ¿Se ha visto nunca á 
un inecente enganchar vagabundos sin 

Siembre y recorrer con ellos los campos 
íconio hacen los salteadores de caminos? 
íNoi eso sio se ha visto nunca. Así, vías 
üe hechoj riñas, robo, ¿cómo se llama to­
do esto? 

—i Una mentira!—gritó una voz que se 
feconeció ser la de Nicolás, viéndole abrir 
fe puerta con estrépito y entrar brusca­
mente ea la estancia. 

vSobfecogido al principio poi- la sorpre-
Iga y acaso por el espanto, Rodolfe,'se le-
,ff,antó de s¿ asiento y retrocedió algunos 
pasos; el hoiffbte no esperaba esta inopor­
tuna visita; -pero un momento después se 
inautuvo firme é' inmóvil con los brazos 
'Cruzados mirando á su sobrino con aire 
JSjmbrío, mientras que Catalina y miss 
ííreevy se interponían para prevenir los 
Jtctos de violencia que hacía temer la ex­
citación manifiesta de Nicolás. 

—Nicolás, * hermano mío—gritó Catali­
na acercándosele,—-sálmate, sé prudente, 
feílexiona... 
' —¿Qué he de reflexionar, Catalina? 

Y el joven estrechó la mano de su 
feeniiana con tanta fuerza en el acceso 
.8c su cólera, que Catalina tuvo que su-
iísix todas las penas del mundo para no 

dió Nicolás,—cuando pienso en todo lo 
que ha ocurrido, sería menester que fue­
ra yo un hombre de hierro para no sen­
tir lo que siento delante de él. 

—O más bien de bronce—'dijo tranqui­
lamente el tío,—porque no hay corazón 
bastante duro en ningiTn hombre para 
sostener la vergüenza de semejante si­
tuación. 

—̂¡ Dios mío!—exclamó la viuda.— 
¿Quién me hubiera dicho que las cosas 
habían de venir á parar en esto? 

—¿Y quién habla aquí con intención 
de hacer creer que yo soy culpable y 
que he deshonrado á mi familia ?—pre­
guntó Nicolás mirando en torno de sí. 

—Vuestra madre, señor mío, vuestra 
misma madre—contestó el tío indicándo­
la cpn el dedo. 

—Si, mi madre, cuyos oídos habéis en­
venenado con vuestras calumnias, acu­
mulando sobre mi cabeza todos los crí­
menes, todas las infamias, todos las ul­
trajes, para merecer la gratitud que ella 
os prodigaba. Vos me enviasteis á una ma­
driguera de lobos, donde reina una cruel­
dad digna de vuestras simpatías, donde 
se .enerva en corrupción precoz una jti-
vehtud miserable y desgraciada, donde 
la viveza de la infamia se extingue yá 
bajo el peso de la edad, marchitándose 
en flor todas sus esperanzas. ¡ Oh! Dios 
que me oye—añadió Nicolás volviéndo­
se hacia su madre—sabe que yo he vis^ 
to todo esto, y él también, él también 
lo sabe. 

—Destruye las calumnias—dijo Catali­
na—y modérate, por Dios, para que no 
se saquen argumentos contra ti de tus 
arrebatos. Dinos la verdad, toda la ver­
dad de lo ocurrido, y confunde la im­
postura. 

—¿De qué me acusan? O mejor dicho, 
¿de qué me ac\isa?-~-pregiintó Nicolás 
.aluditDdg á su tío. 

—En primer lugar—contestó éste,—de 
haberos lanzado sobre vuestro maestro, 
golpeándole de modo que está en poco se' 
os pueda juzgar por asesino-. Ya veis que 
no temo hablaros francamente, sin cui­
darme mucho ni poco de vuestros aires 
de bravura. 

—Yo no hice más que interponerme 
para arrancar un desgraciado niñO' á la 
crueldad más infame, y lo hice y debí 
hacerlo infligiendo al miserable una oo-
rreccióa que no olvidará en mucho tiem­
po, atsa^ue merecía mucho más. Si hoy 
se repitiera delante de mí la misma in­
noble escena, repetiría yo la misma co­
rrección. ¡ Oh! Sí, haría lo mismo que 
hice, y acaso hiciera más, acaso le dejaiB 
señales que le acompañaran hasta el se­
pulcro cuando Dio ó el diablo lo llamen 
á él. 

:— Ŷá lo estáis oyendo—dijo Rodolfo di­
rigiéndose á su cuñada.—¿Qué os parece 
su arrepentimiento? 

—¡ Oh, Dios mío! No sé qué pensar de 
esto—contestó la viuda; No; no lo sé. 

—Dejad, madre, dejad aue se justifi­
que Nicolás—dijo Catalina.^—Nicolás, 
hermano mío... ¡ No me atrevo á decírse­
lo, gran Dios! Hermano mío, bien sabes 
que la maldad es capaz de inventarlo to­
do. Pues bien, te acusan... ¡oh, infamia!,-
te acusan', dicen que les ha faltado una 
sortija, y que... 

—Ya lo sé—contestó Nicolás con, al­
tivez.—I,a mujer, la digna consorte del 
bribón dé que emanan todas estas acu­
saciones, hubo de poner cotí intención 
diabólica entre mi ropa una sortija de 
dos chelines el día de mi partida. Todo lo 
que yo puedo decir sobre esto es que aque­
lla mujer estuvo aquel día en el^aposento 
en que mi ropa estaba so pretexto de cas­
tigar á un liiño. Abrietidoi lííég» fni' füí^ 

envié inmediatamente por la diligencia y 
ya tendrán en su poder. 

—Bien lo.sabía yo—dijo^.€^atalina mi­
rando á su tío con aire de triunfo.—¿Y 
ese muchacho, que es otro de los cargos 
que te hacen, suponiendo que lo has son­
sacado del colegio? 

^-Kse muchacho—contestó Nico lás -
está ahora conmigo; es una pobre cria­
tura sin amparo én este mundo, cuya in­
teligencia llegaron á embrutecer aquellos 
inflimes con su crueldad y malos trata­
mientos. 

—Ya lo . oís—dijo Rodolfo dirigiéndo­
se otra vez á su cuñada.—Todo está pro­
bado hasta por su propia confesión; no 
cabe" duda. 

Y dirigiéndose ahora á Nicolás, le pre­
guntó con voz estridente y dura: 

•—¿Estáis pronto á devolver á ese mozo? 
—^^NO—contestó Nicolás secamente. 
•—¡Cómo! ¿No lo devolveréis? 
•-—No—repitió Nicolás con la misma en­

tereza;—á lo menos al hombre en cuyo 
poder estaba. ¡ Ojalá que encontrara al­
guien que debiera reclamarlo por su na­
cimiento ! Aunque fuera sordo á todos los 
sentimientos dé la naturaleza, probaría 
yo á lo menos á hacérselo recoger por el 
de la vergüenza. 

—En fin—dijo el tío,—¿me permitís, 
señor mío, que os diga una palabra? 

•—Podéis decir todo cuanto queráis— 
contestó Nicolás abrazando á su herma­
na;—el mismo caso hago yo .de vuestros 
consejos que de vuestras amenazas. 

•—Perfectamente—^repuso el viejo;— 
pero lo que tengo que decir puede intere­
sar á otras personas que se crean tal vez 
en el caso do cscuchanne y de reflexio­
nar bien lo que voy á decir. Comienzo 
por vuestra madre, que conoce el mundo. 

i—i Oh, sí!—.exclamó la aludida.—^De 
líüétia; gatíá quisiera no conocerlo^ 
i... ¡21 se ísiiso & sfellozaír. 

Realmente, la buena señora no tenía 
razón en mostrarse tan, afligida sobre- es-' 
te punto particular, porque su conoci­
miento del mundo efa k lo menos muy 
problemático, y ésta era.también la opi­
nión de M. Nickleby k lo que parecía, 
pues no pudo menos de sonreír en este 
mojpento. . 

Después endilgó esta especie de discur­
so, • dirigiendo alternativamente á. la ma­
dre y al hijo miradas de seguridad ó de 
triunfo. 

•—De lo que he tenido intención de ha­
cer por vos, señora, y por ti, sobrina 
mía, no quiero decir una palabra. Yo no 
os he hecho promesas; apelo á vosotras 
mismas; tampoco os echo ahora amena­
zas; pero os declaro que este mala cabe­
za, audaz y libertino, no tendrá un che­
lín de mi bolsillo, ni un mendrugo de 
mi mesa, ni un saludo de su tío así no 
hubiera más medio de salvaj- su vida del 
patíbulo más alto de Europa. No quie­
ro verle, no quiero oir hablar de él. Y 
no solamente no quiero asistirle, sino que 
no asistiré á las que le asistan. Al vol­
ver aquí á entregarse á su egoísta pere­
za para agravar aiin vuestra precaria si­
tuación y vivir á expensas de los modes­
tos jornales de su hermana, lo ha hecho 
con pleno conocimiento de causa; sufra, 
pues, todas las consecuencias. 

Yo siento—añadió el bueno del avaro,— 
siento tener que abandonaros, señora, y 
más aún á la hija de mi hermano; pero 
yo me reprocharía siempre haber alenta­
do ó sostenido tal mezcla de bajeza y 
crueldad. Y como no puedo exigir de 
vosotras que renunciéis á él, yo soy el 
que ha de renunciar á veros. 

Si JM. Nickleby no hubiera conocido 
por experiencia el efecto de sus palabras 
de venganza en las personas *'que aborre­
cía, le habría bastado mirar á Nicoláé 

. jDlra rwpjtipfier | t t p fisonpiní.S ioda la. 

fuerza, de su .po,der mientras pronunciaba 
sus , amenazas." :., 

Inocente y todo como se sentía el jo'' 
ven; seguro en su conciencia de nó ha­
ber hecho nada-malo, recibía como dar^ 
do en el corazón cada-, una de las-;pérfi-< 
das insinuaciones de-SU tío; cada uño dcr' 
siis-sarcasmos le hería en lo más vivo, jî ' 
viendo palidecer, 'su rostro y temblar ,su» 
labios, pudo el zorro viejo felicitarse itt< 
tenormente de haber escogido bien la^ 
palabras más á propósito para llegar e j 
fondo de un corazón joven y ardiente. 

>—No, no—contestó la viuda;—no e í 
vuestra la culpa; bien sé yo cuan bue< 
no habéis sido con nosotros y cuan bieií 
dispuesto estabais en favor de mi hija¿ 
en cuanto á esto estoy segura, pues muj^ 
reciente es la prueba de distinción q\x<í 
le habéis dado teniendo como tuvisteis 
ayer la bondad de convidarla á una comiv 
da tan espléndida para que hiciera lo* 
honores de vuestra casa, distinción queí 
yo os jigradezco tanto como ella; pero 
no puedo yo, cuñado mío, no puedo re-i 
nunciar á mi hijo, así hubiera hecho íok' 
do lo que le imputáis. No, no; eso no es 
posible; no me resignaré á eso jamás.-
Así, pues, Catalina, hija mía, estamos* 
perdidas sin remedio; yo, por mi parte, 
estoy dispuesta á sufrirlo todo. 

Dando así expansión á sus pesares, eñl 
un raro conjunto de expresiones é imá­
genes que hasta entonces no se habían!. 
visto unidas, la pobre madre se retordte. 
las manos, derramando lágrimas cada veff 
.más abundantes. ' ' ' 

•—Pero madre—dijo Catalina con gehé< 
rosa cólera,—¿qué queréis decir con es< 
de que «así hubiera hecho Nicolás todo 
lo que se le imputa?» ¿Pues no sabéiá 
ya que no lo ha hecho? *̂ 
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